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CHRONIGA
ecididamente, e apezar de quanto se temes-
cripto em contrario, opera-sejios nossos cos-

imes uma transformação no sentido' da bondade
lave de que parecíamos andar esquecidos ha um
>m par de annos. Dir-se-ia que acordamos de um
jsadelo vermelho, renascendo para a vida do tra-
alho, da paz e da civilisação. Oxalá hàe afrouxe-
[os de velocidade arrepiando carreira. E'sempre

tal: a arte, as bellas letras e até a liberdade de pen-sar, faltar e escrever. Chegou e estreou a Rèjane, e
encheUrse o Vasto casará o; do Lyrico; continuou o
publico, c do melhor, ã honrar com a sua presençae os seus applaúsos a CQnVpanhia Dramática Portu
gueza: finalmente,' a- opinião criteriosa v humana
conseguiu excluir do prós ti to cívico em homenagem
á memória do marechal Floriano o andor de Fran
cia, dictador do Paraguay. '."¦:,

E que alta significação moral tem pa^ra n^s essa
medida ! Immensa, incalculável como signal da me-
lhoria dos tempos. Entre as varias invenções biz;ir-
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assimjjando .0 estrangeiro pelo' cariptyo;e pela ,
eíTectividade das garantias eonstituciortaes. A sirnji,;?
|)l"s idéa da dictadura, a invocação da sua formal^.*»
fatídica carregivam o sobrolho dos conservadores
mais ferrenhos, desgostavam sinceramente o pro-
prio Imperador qm* entendia-que í\, violência era
um principio estranho ao direito publico americano
Além das 1'ronleiras, o cárcere, a tortura, o exter-
minio sem forma de processo, o arbítrio, o bel pra-zer do impera.nte ; siqui, o respeito da Constituição
liberal, a sna rígida observância dentro das inevi-
taveis paixões hum mas. Quem ha dez annos hou-
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Ralida '.s antas e aos cervòs realizada pelo general Salvador Pinheiro Machado nos arredores de sua grande
estância em S. Luiz de ^sZ, Cim, da Serra" Estn.lo de Rio Grande do Sul, via Porto Ale,,,, e Cru-, Alta. fC/^Ae C^ari-^Hrado ,/, «„„ (,m(IÍ/orJ

arriscado confiar nos repentes dos povos impul-
sivos: confiar, deseonfiando sempre.

Mas nào soffre duvida que a vesania Iiberticida
e sanguinária que por largos mezes obcecou parlenào pequena do nosso povo, vae sendo proscripta
por idéaes mais nobres de verdade, justiça e cie-
meneia e que de novo as puras creações da intelli-
gencia edo sentimento empolgam esta nossa gente,tào arredia e esquiva ás lindas cousas da mentali-
dade.

Assim, uma salutar athmosphera de bondade e
de bdin senso envolveu a semana que hoje finda,
interessando o povo em uma serie de acontecinu li-
tos qual dollos mais estranliô ás Iluctuaçòes do
mercado de cambio, á crise do café e ás manigan-
eias da compra e venda. Andaram em jogo nestes
abençoados sete dias cousas de alia linhagem nien-

ras e macabras que a mudança de regimen nos
trouxe, esseendeusamentoda dictadura, personífi-
cada em um dos seus mais implacáveis corypheus,
era uma das mais perigosas pela sua acç/io dissol-
vente na consciência nacional. Entre essa memória
e o passado brasileiro não pode haver congraça-
mentos festivos. Nós representamos na anarchia
sul-americana a tradicçao do direito contra a força,
da legalidade contra as sorpresas da ambiçio. Em-
quanto por dilatados annos, as nacionalidades bis-
pano-americanas se estraçalhavam e devoravam
umas ás outras ou se debatiam em horríveis crises
internas, liquidadas pelo hinario conjugado da es-
n;ida eda faüencia nós proseguiamos riu paz no
iiósro eaminlio, conforme aos preceitos da moral e
,!o direito, dando ao mundo notáveis exemplos de
honestidade administrativa e liberdade política,

yessè ousado glorificar, em nome do Bra-il, a me-
moria de F< anciã, encontraria, deante de si, a exe-
craç''0 geral.

Tudo isso foi possível em um interregno de
maldade e de demência que muitos pensaram fosse
eterno, subvertendo de um jacto a civilisaçlo bra-
sileira. Parece, porém, que o nüó será. Já o andor
de Francia passou para o necrotério dos falsos
deuses. Não é ainda tudo; mas é já muito.

•Jacqtics BoiilioiiiMOi

¦

AA/AAAAAAAAA

A calumnia é como a moeda falsa ; muitas
pessoas, que nào querem tel-a emittido, lazem-a
circular sem escrúpulo.

Uma lagrima derramada,é menos uma dòr.

0 Spokt Náutico, -implemento da Revisí \ da Semana, fa- parte
<!o numero pelo mesmo pre;o — *>° rcir.
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PADÍ^B JOÃO PIMENTEL
Filho do sr. commendador Aureliano Pimentele da.exma. sra. d. Mariaima de S. Thiago Pimen-teu o revmo. padre João Pereira Pimentel nasceuna cidade de S. João d'El Rev a 25 de abril de 1855.

^Fez seus estudos no collegio do Caraça paraonde entrou em 1870 de onde, concluído o cursotheologico, partiu para Diamantina onde foi-lheconferido o presbyterato a 1 de novembro de 1877.Np anno seguinte foi nomeado parocho doBrumatio de Suassuhy, cargo que exerceu até 1882vindo para o Rio de Janeiro em ISèt.Nomeado ness^ mesmo anno cura da QuintaImperial'da Boa Vista, sempre estimado e distin-
guido por toda a Família Imperial, deixou essecíarg-o, por motivo de moléstia, dois annos depois.Partiu novamente para sua terra natal, onde
permaneceu m 1887, quando partiu para Conta-
gem, cuja fieguezia lhe foi confiada.
À** ífj^ssou a-nda a S. João d'El Rev, desta vezffl»n&!Çtm.*'nto, onde foi nomeado pâròcho a 14 demarço de 1899. '

A.hi desempenhou-se brilhantemente das suastuncções, exercendo vários cargos em irmandadese conlrarias dessa cidade.
Foi inspetor da instrucç»o publica e directorda Escola Normalde S. João.
Além desses, exerceu outros cargos públicos,de eleiçio, até ha bem pouco tempo;
Pertmaz enfermidade levou-o ao leito na srt-

gunda feira de Paschoa e numa mais recuperou asaúde; vindo a fallecer a 9 de maio ultimo.A morte do preclaro sacerdote foi muifo sen-tiqa nao somente em todo S. Jò*ò â'E\ Rev, comoem toda parte onde elle era conhecido e onde sócontava amigos e admiradores das suas virtudes.• BSPRÕpTFLiacp
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todos os do povoado a sabiam assim.Más o pae. velho embarcadiço, como nãocorria ao lar desde o outro inverno, quadra —mal-

- - PfTWihwS
• MINAS (.1 I{ \I s —Revmo. -padre João PereiraPimentel, vigário da Parochia de -*. João d'El Revfallecido a 9 de maio ultimo. '

dita pelo Eterno — em que perdera a esposa, aindanão sabia do grande infortúnio.
Entio, como das outras vezes —feliz, o peito aarfar-lhe de alegrias - assim saúda os filhos áochegar á soleira da casa :

mi 
~ DeuSrÍYa A}effna.«estejam comvosco, minsfilha, meus filhos ' m- a
Estes doisj .ao vefem-o, correm a cine-il' n •'

abraços, a enchel-o de beijos cantantes, pelas ms;<e
pelo rosto. di-H

Só Branca, a única mulher que ficara ao h»milde tecto, como uma maçã á macieira èltioíari?"se não demovera do mocho, para dar a grande «i' *
gria ao recem-vindo, para lhe entornar na alr^~contente o seu fragmento de saudades — dacmelr'-
que elle sentia pelos mares, pelas terras estranha— simplesmente, o olhara extatica, insepulta Vaprazer, a fronte immovel, como.se estivesse traçaiem mármore. v *

Mortificado, o pae, entre a insania amorosa n ^duvida infantil, precipita se: ';•;¦';¦-Branca! Branca! meus filhos!... Onde est<*>Acolá. —E ambos, cortando soluços, ano-'taram para a irmã. l u
Esta?... a minha Branca?... a bordadeir>dos mantos da Senhora dos Navegantes à suaafilhada?... Esta não é ! A minha é muito aleer-louqumha; e ao ver-rne arribar das viagens édevel-a toda em galhofa consoladora, cantando 'sana

teando,prendendo-me em seus braços,beijando-mp
beijando-me de minuto em minuto, por muitasnoras, durante dias, semanas... A minha tem olhos,vivos, vivos que nem pharóes. E os desta, pobresinhos, parecem de morta. Na minha vém-se asfaces côr de cerejas, das cenjas que vi pelo Òriente, e cabellos lustrosos como as sedas... E estanada disso tem. Ah! mas agora reparo, esta trazào
peito a cruzinha de ouro que eu dei á minhaBranca!...

Sim, meus filhos, dizei: «Um desgraçado eme
já nem conhece a filha!...» ¦

Ahi calou-se elle; e um dos filhos começa a>desenredar-lhe a teia de amores que, como a umAnjo ao Acheronte, levou Branca á Loucura.— Poucos dias depois de partires, meu pae —falia Antônio, o mais velho, mas, como simplescriança que é - Branca, essa casta alegria quenos deixaste para espalhar as nossas tristezas du-rante a tua ausência, arredou-se da nossa bemdita
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VLVAS GERAES - Funeraes do revmo. padre João Pereira Pimentel. vigário de S. João dEl-Rey. a 10 de ma io ultimo.
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f obtá, de ao pé deste mar sagrado, para a quinta
i- Levada. Fel o, está bem de ver, com o nosso
l^mliniento, e depois de lhe recommendarmos,
('"ire beijos, júizinbo" e os nossos recados á tia.ca-
c >a a quem ia ver. Foi toda a rir, a cantar, com
riWa bem alastrada de peixes para offertar á tia,
hor uma manhã muito regada de sol alegre.

Como não voltara naquelle dia, fomos espe-
ral-a, na tarde seguinte, ao portello.dAlva-Açima.
jfgo veiu. Esperamol-a até ao cahir da noite, mor- •
tiíicados, o coração a bater-nos de más esperanças,
liada nos alegrando, nada nos dando vida; nem os
cantos dos rouxinÒes que sabiam, brincando, den-
ire as moitas de silvas; nem os descantes das rapa-
r?f*a.s que sabiam, cheios de graça, dos caminhos
abaixo; cantadeirasaquellas que, felizes, recolhiam
dos seus trabalhos nos campos.

Afinal, tivemol-a de:.vplta. Mas não calculas,
pae, como ella vinha mudada!

Meio encolhida, os cabéllos descompo^tos, os
olbos medrosos, escondendo, segredos; as faces
apagadas daquolla sua antiga côrdâs rosas, a bocéa
a esmagar risos, o fato desleixado com alguns ras-
^(-jes __ , Ha, a querida irmã, parecia que vinha de
algum barrocal de bruxas, que, para lhes fugir,
tivera de subil-o ás escondidas, agarrando-se aqui

í> rama das suas torgas, acolá ás faces cortantes
das pedras ; ou, então, de lidar com o mar raivoso,
Ires vezes atirada de encontro às rochas negras,
três vezes trazida ás areias brancas ...

Quasi a não conhecemos, como succedeu agora
comtigo, pae.

Mas beijamol-a logo muito, muito.
E José', mais animado do que eu, perguntou-

lhe : « O' Branca, ó querida irmã, que tens, que te
fizeram? Alma damninha te offendeu ? » E ella
apenas respondeu, ás fugidas, cortindo a verdade
no intimo : « A mim ? . . .Em viagem ?. ... Nada.
Pois não sou eu afilhada da Senhora dos Navegan-
tes ? ! »

Teimamos bem, mas nào lhe arrancamos mais
palavra até chegar a casa. Ao outro dia, o José, de
liga commigo, íoi á Levada, a saber do süccedido.
Já os pescadores recolhiam a terra, cantando, ao
sacudir das redes,, uma canção triste dos mares,
quando o José.voltou. « O que Succedeu ? Branca
foi maltratada, lá, por alguém ?» perguntei-lhe, em
voz alta, ao avistal-o á fonte das Oliveiras.

Só respondeu quando se abeirpu de mim, e
poude tomar algum alento:

«Umsimples encontro com Joaquim, o namo-
rado; vindo ella a saber que elle ia casar com ou-
tra, a Laura do Mercador». José tinha o rosto
lavado de lagrimas mal acabou de falar, e eu, máo
christào, tinha rancor, intercalado num barco de
dores!

Então, meu pae, pensei a correr:
Como é. que na terra se poderá semear uma

infâmia tamanha sem que o Senhor castigue o seu
semeador? E, agora, accrescento:

Branca, desde tamanina, não fizera crescer o
seu Amor junto ao Joaquim? E assim, aos poucos,
não vira elle que linda pérola christà se estava for-
mando?!
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ESTADO DO PARANÁ' — Ponte da Estrada de Ferro S. Paulo e Rio Grande, na cidade
de Castro, sobre o rio Yapó.

Nome limpo ealma sã ... que mais queria elle,
meu pae?

Peças de linho e algumas pratas,-o que Branca
nunca vira em suas mãos!...

Desde essa hora em que o maldito afastou o
Amor de Branca, Branca nunca mais riu, cantou, e
colheu, pela manhãsinha, amores no alegrete do
nosso velhinho padre. E assim anda por ani, a ma-
tar-nos de pena, louca, perdida para sempre.

E, queres saber? Ella até já tem feito mal a
muitos caminheiros!

Conheces o pinhal das Mortes?
Pois, por uni bando de vezes, ás altas horas

da noite, quando a lua bate a prumo sobre o Pe-
nedo das Vagas, Branca tem apparecido cá, em
trajos alvos, allumiando-se com a nossa andéa
da sala, correndo todas as azinhagas, todos, os
carreiros do Pinhal. Quem, ao cortar pelo caminho
abaixo, não fugirá de medo ao vel-a assim, como
feiticeira, em meio da grande matta? Certo, todos;

'o alguns, entlo, chegam a ter desfallecimentos;
outros, ás vezes pastores aíeitos a correrem dos
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ESTADO DO PARANÁ' -
Estrada do Ferro Paranaguá a Curityba — 497 mel

Viaducto do Taquaral,
ros sobro o nivel do mar — Kilomelro 6()-{- 288 m.

lobos pelos tojaes, correm por entre os campos,
esfarrapando o,fato, rasgando as carnes, escala-
vrando os pés em frieiras!...

E' bruxa! — diz o almocreve,
E' a ladra dos rebanhos! —dis o pastor; —

E' a moira dos encantos! —diz o viandahtè.
E afinal...é.minha irmã, é tua filha, pae!...
0 velho marinheiro, emquanto Antônio conta

com esta santa ingenuidade o grande infortúnio,
passa por um campo hiulco de mártyrios; chora,
braceja, encolerisa-se, cava gemidos dilacerantes,
impossíveis no coração agonisante. Todavia de
repente erguc-sé, grita atordoador:

Cala-te, filho 1 Não digas mais nada ! Sin-
tome de mais crivado de punhaladas ; e o coração,
talvez com terror de novas punhaladas, já parece
me não bater !...

E Antônio, um forte, mas um generoso, hu-
mildemente, docemente, vae fechando a bocca,
como uma criança fecha os olhitos' ao cahir no
somno, julgando, assim, dar ao pae a hiera dos
martyrisados.

* *
A invernia passava e, divina, toda a estourar

de sói, flores e cantos, entrava a Primavera. ,
Branca, então, lijjerta pela Força Divina, como

o tempo, da sua invernia, abre de novo a bocca ao
Riso, ao Canto, e os seios ás rosas : esfarrapa, em
summa, a nevoa que lhe escondera por tantos tem-
pos a Alegria, que quer dizer : viver. Já os seus a
não vigiam quando sahe.

Uma tarde de mar e céo azues ella lembra ao
pae, prestes a passar outra estação em águas une-
ricanas, para que a deixe barquear até ao Penedo
das Vagas, a poucas remadas de terra.

Elle tenta hesitar mas cede por amor de querer
dar á filha uma consolação antes de partir.

Antônio e José, posto se lembrem de que
Branca é intrépida nas águas, embora roncas, com
cujo barco as reparte cantando, agastam-se,
afílictos.

Mas, o bondoso pae tinha dado o seu consenti-
mento...

Branca tem a bicado á ilheta de areias claras e
rochas alvadias ; o, mal entala o barco na praiasita,
principia a colher com ingenuidade e doçuras, para
o avental, as conchas mais lindas, de melhores to-
quês de ouro c azul que contornam o Penedo. Com-
templa depois uns delgados fios d'agua que descem
pelas lagens do lado do horizonte, e, ao passo ame
se embevece com o Infinito das águas, sobe á Vista
do Cruzeiro, pequenina achada a meio do Penedo.

— Uma vista olympica !
Vista do Cruzeiro por se ver, em um fundo es-

curo do cyprestes e oliveiras — firme, magestoso,
digno padrão da Crença —o cruzeiro do povoado.
MU vezes antes: Vista do Divino' Porque o¦ aue se
gosa dalli é uma suave, dulcissima. divina! tela^la-
quelles céos que nos segreda o Mysticismo : e
Branca, da maneira que a gosava, quer pela Cor
do Poente alastrado da luz purpurea com que ia
expirando o Sol, quer pela côr da terra estatuía
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pelo tom profundo e melancólico do mar — r^are-
cia<d!^Arfcista a irmanal-á; ás tintas eternâTftenle,
par|t depois, Obra, figurar eternamente no templo
da Arte. .;¦•''- Branca só arrèda os olhos cfiiándo, pelos ares,
dó caminho da Levada, 'lhech-ga um eco forte de
cancella.! Ao voltar se, em espreita, desejoso, vé,
fièlmente,'o antigo namorado descendo para o co-
ráçãp do povoado. 

*
Üm terrível ànçeio fala levantar e, descendo

como uma moeda as Ia "-
ges escorregaoiças, jor-
ra-se ao barco, fazendo-o 'I
fender. altivo as águas
já erguidas para a tor-
menta^.e grita em voz
sé|p|ne|á|^v *quasi su-
mjidaf ;|f;• ; \" ¦'•'.'" :ÃÉ':^

.^fe^Ioáquim !..^. Mcnj|>:
a mor^l;^. ..Espera- me a li í
á pifaiíf, e o Remditò te .

%pfeá?" - ¦'&&%*£

il.ha_ Margarita. Empregam-se constantemente
ií£sse commercio dois mil homensv-mais ou menos."V Os pescadores usam uns grandes colherões* de
metal, que mettem por debaixo das jazidas das os-
trás. Quando os colherões ficam cheios trazem-nos
á superfície dá água e atiram ás conchas para deri-
tro doSjbbtes, procedendo então á abertura e escru-
puloso exame do conteúdo. Pará esse serviço usam
botes de 3 a 15 toneladas. Cada bote paga ao go-verno venezuelano a titulo de licença de pesca, à

lo;g-á^-çdè> na moráclo,\0[
nha|^Morte á suá:';espe-
ra| í^jpá feita de quererarruar, jjj bar quito á
praía,.J fFranca sente se
desljaíléei d a, ai q ti <i fira d a
pelo^^im o e, JaJsea nc).o-
lhè^^co vj mffi ca 11 e n a s
.g\jLê$%V;-#emendas^ dás
ond^v^^;áJ enLão^senr o*
azúlr#i :i'^§çad<>res, ter-
ri y&$[é guisa; d e;qu fyâroreprellmtánd0 serjJenles
a glèidiaren^-se com ctrà-
gões; nos :mundos fabu-
losos.

Costa-Macedo. :

AS PÉROLAS

$'iilha de Margarita
é hoje üm dos pon-tos mais importantes,

Gepkro de exportação de
pérolas.
,'¦': A í;áça branca conhece as pérolas de Margarita
desde remotos tempos, quando Colombo e os seus
pcrcursores, descobrindo e explorando essa e as
adjacentes ilhas, foram encontrar os indígenas do
logar ataviados com riquíssimas gemmas. Diz
mesmo a tradição histórica do seculoXV que as
pérolasforam uma das causas cios primeiros con-
ílictos que rebentaram entre os naturaes daquella
região e ps aventureiros que a visitaram e nella se
estabeleceram. ¦

Ultimamente, como as pérolas tivessem au-
gmentado muito de valor,, augmcntou parallela-

:yí^ 
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uma companhia franceza, qpe. explora a pesca daòerola com o auxilio. de mérgulfiadores e annareíhos de mergulhar. Os seus fundadores esne™obter excelientes resultados, pois com o seu nícesso não só podem escolher as ostras maiorpo*como não são obrigados a lançar mão das-m»fâ
pequenas e deixam deste modo que ellas creseamo que as fará augmentar dé valor. *
.Esta comp.ánhiai de que (^presidente o srGjumberg, ura grande com mercante; de jóias de..Paris,, comprou a suaconcessão, a; um vene-zulanq.e pagarão go-verno venezuelano apor-centagem de. 10°/o sobreos lucros que auíerir.

O valor das pérolas
) pescadas em cada.anno

perto da Margarita écomputado' em somma
equivalente, a dois mil
quinhentos e vinte con-tos de fréis, moeda bra-zileira, mas ,se o novo
processo adoptado pelacompanhia franceza derresultado, a producçãode. pérolas augmentará.
consideravelmente tanto
pelo que diz respeito á'
quantidade como pelo
que interessa ao valora

Os commerciantes
americanos.de Venezuela
têm procurado encami--
nhari.esse commercio:
para New-York, mas os
commerciantes do ar-:
tigo mandam o seu pro-dueto quasi exclusiva--
mente para Paris, que é,
declaram elles, o mer-
cado que melhor lhes
remunera o trabalho.

. , O PRESTFrO CÍVICO DE 29 DE JUN1I0 ULTIMO
Ao passar pela rua Voluntários da Pátria, em direcção ao cemitério S¦" ¦ ¦ .. .' '' ". ¦ .; ciy, .' . ..

quantia de .15 bolívars, ou Cerca de'l2$ da nossa
moeda.

As pérolas dessas jazidas são de excellente qua-lidade, têm muito brilho e a côr variante entre o
branco e o amarello. A's vezes, raro', vem também
á superfície uma concha que encerra uma pérolanegra. Essa, evidentemente, obtém"um preço fabu-
loso. Ila pouco tempo vendeu-se em Margarita uma
pérola, branca.de bom tamanho e de boa qualidade
por, 1.700 dollars ou7:140$Qp0 cia nossa moeda, ao
cambio actual.

A concha da ostra não tem grande valor com-

João Raptista.

Já

: Esta é de Vivier,-o>-
grande disfruetador e?celebre trompista, ha
pouco fallecido^ e de
quem os nossos leitores

devem ter ouvido,fallar :
Um dia, regressava elle da Bélgica a Paris. Ao

chegar á estação dp caminho de ferro poz duas
malas de mão sobre a meza onde os empregados
da alfândega passavam a revista.O que traz nesta mala?...
guarda.t)uas serpentes, responde
maior simplicidade.

. O guarda tem um pequeno sobresalto, e nâo
manda abrir.

E na outra mala?...

pergunta-lhe o

Vivier com a

¦livrai U&j mfif>* *•¦ 'A''i 
7 '{"-wPln^Mr r*'^*f?f*r* ' 2 
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O PRESTITO CÍVICO DE 29 DE JUNHO

mente essa industria naquella ilha. Hoje estão alli
estabelecidos negociantes de diversas partes do
mundo, que compram aos pescadores margarilanos
os produetos que elles arrancam ás profundidades
dos oceanos.

Nas pescarias das costas cve,Margarita e das
ilhas próximas doCoche e Cubagua os naturaes cio
paiz tôm em serviço activo cerca de quatrocentos
navios cie vela. As jazidas principaes. são as de El-
Tirano e de Macanáo a nordesle e a noroeste da

ULTIMO — Ao passar pela rua Voluntários da Pátria, em direcção ao cemitério S. João Baptista.
(Photographias da Revista da Semana.)

mercial, porque é delgada demais para se aproveilar na manüfactüra de botões e de outros arti-
gos de fantasia, que se fabricam com a concha
da pérola do Oriente. Pessoas competentes aflir-niam que isto é devido ao pouco tempo de vida daostra perlifera da ilha Margarita, que nunca vivemais de oito annos.

As pérolas das ostras mortas tem muito poucovalor porque perdem todo o brilho.
Na ilha iniciou não ha muito os seus trabalhos

Três serpentes, continua Vivier, sem pes-tanejar.
Aqui o guarda toma os ares de quem se põe a

recordar os seus conhecimentos das tarifas, e em
seguida diz, num tom que nào admitte discussão:Ao todo, cinco serpentes; pôde passar!...

O amor passa; a amisade encontra-se sempre,
depois delia ter dormido mais ou menos lempo.

%
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THEATROS

«e

Réjane em iWme. Soyis
(Acto 111)

to d ilTicil escrever, a propósito da Réjane, notas ou impressões que
:im do quadro da banalidade ou não descambem na tolice. Temos

[e nós centenares. de criticas ao trabalho . da eminente artista nas
pacõesmais appMudidas, de resenhas biographicas^ de monogra-
nalvticas. Todas ,ellas concordam em affirmar que a

Wl interprete de tantas obras primas resume, no
Vio actual, aos olhos da Europa culta, a fantasia e
rito'do gênio francez. ; "y . ">

ane é uma artista eminentemente « nacional». Nem
só ella ab-
sorve as glo-rias da glo?"riòsajda^lo-
riosissima
arte drama-
tica iránce-
za. S ar ali
Bernhart, -
Janellading
que com ella
acaba de
partilhar as

:ovações do
publico in-
glez e italia-
no; mme. Se-
coriçt Weber
a quem um
prodigioso
esforço ar-
tistico abriu
as portas da
Comedi e";"
Suzánhe Després, a inimita-
vel Gervaise do Assommr,
são estrellas de. primeira
grandeza, nesta arte tâo va-
riádà, inte- ' -£.
ressante é
.difficnVe to-
dos os dias,
sejâ; Deus
louvado! sa-

hemdoCon-
servatorió'Francez' 

'novas creaturas, gommos de futuras e
triiunpháeWiiorkQoeS.' Se da França passarmos á Itália, seria
rematada injustiça nào dobrar o joelho perante a Duse, a
Tina di Lorenzo. Ê, se.apenas nos referimos a estas ar-
Listas e. a estes paizes é para afastar desta chronica o menor
pretexto de interesse ou parcialidade.

Ha, porém.'naRéjané uma qualidade soberana: é o seu
((parisianismo)); ella.é amais «parisiense» de todas as ar-
listas íràncezas. Outras são mais « universaes »; ella é mais

«nacional»
é a quin-
tessencia
do espirito
francez.

Qual des-
sas duas
formas do
talento ar-
tistico oc-
cupa, ria
genial ida-
de, a pri-
m a z i a ?

neiras diversas de sentir e interpretar o prazer
, .. rt '.¦•-. .... ' ,l....t,l<

¦ 'Mm
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assim se explica
porque o publico de terça-feira, comprehendendo embora a suprema per-
fciç/o do trabalho da Réjane, só no 4o acto experimentasse a emoção cor-
roípondente. E í natural V? **?"?<>• ° *&&tSWtétM
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tontèce sem
revigorar-
nos. A sua
intêlligencia
diz-lhe que
tódà a intér-
pretaçã o da
actriz é a
própria per-
feição; mas
a sua alma
só com ella
vibra no 4o
acto,quando
o parisianis-
mo desappa-
rece, para
dar logar á
Ma ferida,
á mulher
abandonada
á " creatura

;de todos os
tempos, origens, raças e na*
cionalidades, estorcendo-se
nas vascas de urna crise rai-
vosa e tremenda, em face de

derrocada

brasileiros," é habitado, na sua maior parfe, ébr. deméritos
migratórios do sul da Europa: impétimsos-^violentos na,
paixão, sentimentaes e impulsivos, estranhos^ esfsas meias
tinlas, suaves e discretas, que atravez largos séculos de
civilisação consubstanciam a «pansma»,' o lamoso «-Umi

que nos en-

Gene

Réjane" 
~em-ÊqpHo. 

(Acto II)

Kf4 ^Br^B BBpfSBÍ flHKil^MSjBsaflBMBBKj" ¦ ¦"¦

Réjane na Casada Boneca. (Acto Ill)i encantado
ra na Totó.

V''' ^
Já está* na sua '10a re-

presentação O outro eu,-a
bclla peça que está sendo

represen

kr-~ j^utíBasM^HisíáBSaléiM^flíJstóí

Réjane na Casa da Boneca. (Acto II)

Para os írancezes, decerto, a
segunda. A França, que tanto
nos encanta, é o mais chauvi
nista de todos os povos do
Universo.
Mas, para
o mundo e,
sobretudo,
para o
mundo
america-
no, com-
posto de
gente de
todas a s
na cio na li-
dades e ra-
ças? Eis
um proble-
ma, cuja
solução
e n trega-
mos ao cri-
t e r i o e

consciência de cada um. Réjane, na Zaza, e realmente a yer-
dade, uma verdade intensa, egualmente verdadeira no uso
e nas lagrimas, nos menores detalhes, nos ^pregQS.maiS,re,
conditos dessa psvchologia de um personagem escripto a a
ella, onde ha talvez grande parte da sua juventude attriMi-
lada. Sel-o-á em Ma Cousine, sel-o-cá na Sapho e amda (
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Réjane em Mme. Sans Gene. (Acto I)
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de todas as
«uas illu-
soes.

Ahi, a Ré-
íane arreba-

torio°sellectoque respeitosamente'a ouvia, e que nao fez
mais que seu dever, porque não ha ovaçâo que compense esse
U'abC 

SoTaríistas fallaremos .em tempo. Só releva
notar due mme. Grassot fez discretamente a Anaus; que
Paulet é muito inferior a Rangel no Cascard,e que os res:
tan es napels episódicos nos agradaram geralmente muito;
mais oeL companhia portugueza 'que traBalha actualmente
noJApoílo, ã excepção do Dubmsson, que
preta como
deve.
_ M as nào
queremos
fechar a
chronica,
sem man-
dar uma
dúzia de-
neijosápe-
q u e n i n a
Suzanne,

Réjane em Mme. Sans Gene. (Acto IV)

todo o seu repertório, escripto ou não expressamente para
ella. mas em eme a proto-onista é a parisiense, sempre a,.oa-
risiense. ou nuando menos a franceza, como no

Réjane em Mme. Sans Gene. (Acto II)

da Robe Rouge.loi?HM^±l^.ia^tlama!qUra, o « pariMem pequena dose, pelos outros povos, de idyosinciasiasespeciaes

tada pela
companhia
dramática
portuguc-
z a que
actualmen-
te trabalha
no Apollo.

— A se-
guir será
represen-
tada pela
m e s m a
companhia
A rosa en-
(ieil a d a ,

* 11

D^foáp da Câmara c da qual dizem maravilhas tendo feito
suecesso em Lisboa.

No Recreio apresla-se a misc-en-scène para" a reprise do
Oito Vàdipi que será representado com mais luxo que na

PFÍmA seguir, teremos alli XBohemia, que continua em en-

saios.

Por estes dias deve embarcar, em Geno< «, ;\^X"bro
lyrica que o emprezario Sansone nos traz para a estação de a rc^e s
feíc anno. Se o sr. Sansone cumprir o qne annunciou, U-'j^gjfi;
operas novas.
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0 joazeiro é um sym-
bolo da esperança. No
mais intenso 'verão -r lá
para os ulfimbs mezes do
anno — o viajante que per-correr os vastos sertões do
Ceará notará a profundadesolação que reina na
matta reduzida ao esque-
leto ; as arvores despidas
de sua túnica esmeraldina
com gradações de tons, á
corrente aérea que passa,inclinam os ramos esíblha-
dos sem vibrarem a inimi-
tavel e augusta sympathia
que a natureza entoa.

Folhas seccas voam
aos bandos levadas pelovento, m o d u 1 a n%d o uma
triste e incomprHicnsivel
canção que é como a sau-
dade da olorosa e amena
estação que lindou, sau-
dade dos segredos da es-
pessura, de idyllios de pas-sarinhos, que só sabem
amar cantando...

« Colibris mimosos,
beilas flores aladas, quemvos protege os ninhos fei-
tos de macio e alvo algo-
dão ? »

Dir-se-ia que exhalam
queixumes as folhas cahi-
das quando as arrasta a
ventania...

Nessa avidez que o sol
espalha em torrentes de
luz cáustica, nessa morte
apparente das plantas re-
sequidas, b joázeiró com
o verde-alegre de sua íb-
lhagem surge como a con-
cretisaçâo de um formoso
ideal : a alegria incansada
repousa com uma espécie
de voluptuosidade que ine-
bria e acalenta, e o corpo
exhausto das grandes cami-
nhadas anceia pela sombra
salvadora que lhe oíferece
descanso e frescura. Dalli
pode-se contemplar á von-
tade este céo cearense, de
Um azul sem mancha, in-
comparavelmente lindo,
tão alto, tão longe da terra
adusta que se estende, se
estende...

Mas a chuva regue es-
ses campos dez, vinte dias
e ver-se-á, como por en-
canto, resurgir vegetação
opulentissima que alcatifa
o solo, antes nu e áspero ;as arvores v,lo pouco a
pouco perdendo o aspecto
sombrio para se tornarem
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com as galas viceiaiite-
que lhes envia b .invern^Então .pássaros trina^ialegremente nos ràmé-ínsectosmulticôres bòrb:'letêám joqüietOs é Os leito-estanques dbs rios- occü:tarn-se sob ondas^mánsas
que rumorejam;¦¦.- -7 y
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^^iba Valdéz/

AZULEJOS
Q

e «vola^nV^h^miv^fo ArTc1-S?Í?. df ^m™"0*' e™ s^a branca, guarnecida de entremeiese «voiants» de Lhantilly preta. Casaquinha Luiz XV em «pekme» de seda preta e branca abrindo sobreum colide de soda branca coberto de musselina de «dada mesma'côrcon^M^la»ÍÉÉuíl
Zto^ rlde P01? G mP^m$* seda branca guarnecidos de Chantilly; IS^WWSsS
vnihfíí' 1 K Chape° de P^"e seda branca enfeitado de musselina de seda da mesma cvelludo preto, preso por uma fívella de simili; luvas brancas «peau de Sucde, -t-Sah de¦ sedn li
RnllL ?>rt?nC!? T, bordado,s bancos c com um amplo «volant» de müssel na de seda hortencia

símbSiSdílSaShoXSS "' 8aarnec,d0 de musse""a desed« "rança. Luvas brancas.

,<*-wX ? aiuleJO figuradoda Hollanda chegou á penin-sula, os velhos padrões d«arabescos e mosaicos, funds"mente ligados á industriatêxtil pelo sentimento inspi-rado da decoração e orna-mento, cederam o Jogar -em
parte,á novidade radiosaqiíesurgia, ^-Floro.es. e estrellas, ro-setas e laçarias que formavamapenas aJizares ou cobriam
paredes inteiras num bri-lhante e fresco e colorido re-vestimento de faiança, proce-diam directamente da mdus-tria que legara b árabe, comoem legado o semita a rece-bera do ceramista olvidado edistante da Mesopotamia.

Então, numa era de me-moria perdida, fôra inventadoo esmalte que eternisaria as
grandes pinturas muraes nostijolos construetívo ; a graçae o esplendor dos templos"edos palácios reaes sobresahi-riam comas suas representa-
ções históricas e myticas,coni a exuberância ornamen-
tal dos frisos, umbreiras efachadas— agora indestrueti-
veis ou no perenne deslum-
bramento do sol ou sob asimpetuosas chuvas e torren-
tes que inundavam, de longe
a longe, todo o Iran!

Babilônia primeiro, de-
pois Ninive,ás cores amarella
e branca que empregavam
sobre um fundo azul, junta-vam,para toques complemen-
tares, outras cores applica-
das em sulcos cavados no
barro; e a figuração explica-
va-se em epigraphes de gran-des caracteres para rememo-
rarem, mesmo ao longe, os
attributos divinos, as faça-
nhas dos tyramnos e a im-
ponencia estridente das vi-
ctorias!

Ora foi dos contornos
elegantes do alphabeto eufico,
em que as inscripções procla-ma vam as glorias da Assíria
e da Caldeia, que o árabe se
aproveitou para o seu estylo
decorativo inconfundível; e
foi ainda, porque já com sa-
liencias avultavam os deta-
lhes, que do caldaico e do
assírio herdou o exeiiplo e
o êxito do tijolo relevado
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ESTADO DO PARAIVA' — Passeio Publico, em Curityba,

As vicissitudes da guerra e os contágios generalisa-
ram por todo o Oriente,o barro esmaltado é,de coral; lá
sobrevive na Pérsia; transmittira-se ao Egyptò desde ò
reinado longínquo de um Ramsés ; em toda a costa da
África, até ao Estreito, se estendeu é ficou; na -perna-..
sula, por fim, o introduziu o árabe, com outra indus-
Iria e lavoura. ... - . ¦ :

A ornamentação geometral do tijolo mouro, per-:
sistindo ulteriormente no azulejo hispanp-móurisco,-
modificou-se natural mas. não profundamente; a placa
manlinha-se, numa connexão com b.s'desenhos e as
combinações das manufacturas textis, exclusivamente
decorativas, apenas utilisando,como já fizera o árabe
a exemplo do precursor, um ou outro elemento tlonco.

Até que os produetos de Delft começam a inundar
os mercados pelo século XVII; e a nós chegam essas
maravilhosas placas de faiança figurando, em violeta.
ou azul, scenas bíblicas, guerreiros e paisagens, ker-
messes, caçadas, combates, deliciosas marinhas, toda
a bucólica flamenga inspirada nos mais insignes artis-
tas de então. .

Esta affluencia de adoráveis quadrinhos que, com
as loicas, avultaram a prõducção daHollanda e o seu
commercio por toda a Europa, fòrà precedida, um
século antes,-pelos padrões orlados de.grinalda& eies-
toes, com brutescos e seraphins, que nos exportava
Talovera; e a interferência do ceramista italiano por
egual acuclia então ao evolver do ornato do azulejo
para o assumpto historiado. ...

Neste mesmo século XVII e sob a inspiração da
placa flamenga desenham-se, plausivelmente, os nos-
sos primeiros azulejos de figura solta; excluídos o nri-,
lho e transparência do duplo esmalte, a espessura di-
minuta fia placa e principalmente a graciosidade ínge^
nua e a finura do debuxo, o azulejo portuguez avulso,
adslringe-sè também ao assumpto nacional.

Bárbaro, sem tradicção nem escola de. arte local
inspiradora, limitado em faculdades imaginativas, o

infor- apenas copia os objectos envolventes ou traça
'manca, primitivo quasi e simplista, o devaneio ou¦• - e fábulas em

pescada de Buarcos, o cahique e o barco
pendão. ;

O symbolo amoroso não deixaria de ostcntir-se :
ornamenta os jugos e as rocas, as loiças c os tecidos;
é amuleto e é jóia; figura capitalmentc, com os.emble-
mas religiosos, no corpo dos tatuados: corações sim-
pies, sub-postos a uma cruz, a um signo-salmão, a uma
coroa real, a ramos e flores; corações ardente» e cora-
ções trespassados; corações com as cinco chagas cie
Jesus; corações sangrentos, corações unidos! ; .

Os anjos e os diabos, o sol, a lua, a* estrelas, a
caveira, por.ultimo, encerram esta icouogratia tradu
ctora do sentir, da observação c das
queo oleiro confiou á sua imagmán
bara. ... ., „„• Esta illustração pictural ou plástica da natureza
ambiente e do sentimento dos homens e das cousas,
ou ingênua ou culta, embebeu e interessou, de longe,
pintores, gravadores e barristas. Depws das compn^
?ôes oriènlaes vêm as scenas e os. personagens «üb
mosaicos romanos; invade a tapeçaria: nos calen Ia ms
que precediam os mis.aes e outros códigos .illumuna-
dos tracamse allegorias dos diversos mezes com pas-
8_Sêna_rKa8á vida nacional; os laviantes m«»t.
nlicam nas salvas as lendas religiosas, a
mysticas, os usos e costumes regionacs
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tuador, lão alin estheticamente do pintor de azulejo
solto, estampa e propaga em emblemas profissionaes,
amorosos, heréticos, religiosos e outros, o saber e o
sentir populares. .. , . i¦;<

O azulejo figurado avulso forneceu pois, numa bt-
sonha humildade estética, o seu depoimento ideogra-
híiico, que se pôde interpretar parcellarmentc á seme-
lhança de muitos symbofos dos tatuados. E'o caso. do
martyriologio de Christo, por exemplo, com os em-
blemas qu»'- o acompanham: o calix que empunhava o
anjo que lhe apparcceu no monte Olivete; os cihcios
com que lhe implicaiam os açoites; os dados para lhe
iogarèm a túnica; a lança com que Longumhos o va-
rou- a esponja que lhe chegaram á bocea sagrada
para beber, o fui amargoso ; a escada a que subiram
para o desligarem da cruz; as tenazes com que lhe
arrancaram os cravos; o Sol e a Lua, emfim, que re-
preveniam a passagem da claridade pára as trevas, logo
que Jesus expirou, e as pedras se partiram e o mundo
tremeu!...

Breve, porém, as grandes composições se gençra-
Usaram, subaltcrnisando-se a producçao do azulejo
de figura avulsa. Os pannos que nos vinham de Arras,
na FTandres», eram caros e o ouro principiara já a
faltar-nos. Substituimol-o pois, lento e lento, pelo
grande quadro mural em faiança, no espirito e na um-
tação da tapeçaria que violentamente .rejeita vamos.

Nos raz exhibiam se as grandes composições sacras
inspiradas no Velho e N«.vo Testamenlo.as mylologicas,
as àllegoricas, as historicas-Atexânare, Darío, Anmbal,
Cesar-alé as nacíonacs: a vida do conde D. Nuno, as
proezas de Affonso V e a Historia da índia, mandada
tecer e illustrar pelo Venturoso!

Nos azulejos, que vèm oecupar os. lugares dos
textis, traçam sé por egual as scenas bíblicas, a vida
dos santos: a de S. Bento, por numerosos conventos e
canellas; a de Santo Antônio, nas propriedades que
pertenceram aos senhores de Cunha e Taboa.exhibindo
os seus milagres mais tocantes; á de S. Lõurenço, nos
Lnio^em Hora; a de S. Pedio.de Rates, na Sé de
Braga; a de .<. Francisco, em Guimarães; a de _. Do-
mingos, em Almada; a de S. Theotonio, em Vizeu.

Os assumptos allégoricos,mytologicos e de^istono
antiga são ainda imitados, quasi copias: a historia da
filho pródigo, emS. Tiago de Évora; as batalhas de
Alexandre, na quinta do Monteiro.mór, em Sacavem.
A' historia nacional consagram-se outros; os de cam-
panha, na torre dos Azevedos, na Lama, em que en-
traram ascendentes da casa; os do Palácio da H-on-
teira, em Bemfica, representando as batalhas em que
tomaram parte os membros da família e numa das
,uaes, a do Ameixeal, o fundador do palácio lula corpo

a corpo com D. João da Áustria; os do palácio do conde
de Almada, representando os principaes factos da re-
volução de 1640. ."__',

„,_,_,... ....... Por toda esta vasta galeria, além ainda das loura-
m^ocSpàccVes das, das scenas de caça e pesca das merendas, das
Pb.reví S © ec ògas, de episódios galantes, ditirambiçes uns, ou-nieve d 

tros elegíacos, não raro surgem assumptos do mais
flagrante caracter portuguez, como a adorável repre-
sentação imagetica da lenda, tão freqüente em Portu-
gal, do apparer.imento da Virgem, nos azulejos, que
revestem a ermida de Nossa Senhora do Gabo, cm Ce-
zimbra- dois venturosos velhos sonhando que apparecia
a Senhora neste logar: esta com o menino, numa
jumentinha, e um anjo guiando; varias romeiras com
seus alforgcs.vindo de longe e em adoração, a adrar-
rarem o p.wligio; a edificação dum templo de magestosa
fabHcae o mestre de obras e operários tra-aÜiando;
a perspectiva dá egreja e do arraial na mesma oceasião

....

¦: 
'

de vela de

'^J!

tradiccòés

Pina ...,,.- •
a fantasia baseados nas superstições
(pie acredita e o embalam. .

péssima, vidrado péssimo,?actura péssima, vidrado péssimo, este azulejo
grosseiro e rude, considerado num conjunto, temem-
tanto alguma significação etnographica: porque nella se
estampam costumes, personagens e objectos que resu-
mem popularmente umaiconographia do tempo atravez
dos humildes oleiros que assim legaram o seu impres-
favo commentario e relato da vida de então.

Ilesaltam primeiro as flores e os Inícios, na varie-
dade restricta dos produetos conhecidos ou imitados
da flora debuxada nas loiças que nos vieram do Orien-
te; as aves, por egual, surgem-nos freqüentemente

e um exotismo próprio dos paizes quentes, em multi-
pia variedade que a ornitologia regional não compor-
ta; os peixes, os caranguejos e os molluscos compie-
tam, por fim, uma faúha que é duplico por imaginosa
e loca!. . .

Como figurantes temos as damas, as freiras, os
guerreiros, os duellistas, os caçadores e o álfenim. ue-
produzido, a sério, a «verve» ingênua não deixa com-
tudo.de accentuar os ridículos em caricaturas mons-
truosas, um pouco na Índole da satyra de certos es-
culptorés cerâmicos de outras grandes composições ia-
^•osas: em S. Bento, de Évora, Cupidoasahirdodiano,
:'raa ratoeira na cabelleira de uma dama, outras tra-
essuras ainda, mais ou menos desenvollas !

. Exhibem-se ainda os objectos de uso caseiro, a
^rra, o gomil, vários- cabazes, as navalhas, as lesou-
j;as: vèm depois os variados typos de casas, reaes ou
-antasiosos; os mirante* campestres, as torres onen-
^aes, o chafariz, o poço de carretei ou de roldaina: as
embarcações, emfim, onde parece descortinarem-se o
calão algarvio, a lancha poveira, a rasca, o barco da
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em que entra um çiriq,; trazendo adeante musica declarim e de timbalèls. b> ''?üt. ^ !
Esta larga e brilhante decolarão mural quo ensejouentre nos um esplendente e profuso labor artístico naotem merecido, entretanto, o desvelo de governos, deautoridades è \do público; Todavia, e á despeito dassuccessivas e freqüentes1' delapidações conhecidas, áabundnncia foi tarque daé"épocas e dessa arte da pin-tura em faiança, sòhejám òs despejos que as fixam eesclarecem uma e outras; Assinr também dos espiem-dores da-Babilônia e deNinive Os áeus tijolos esmal-tados aecusam ainda hoje um aspecto da magnificênciaaugusta dos palácios e templos outr'drà soberanosnesse planluroso vállc do Tigre e dó Eufrátes —não

/obstante a assólaçâò que transmudou num desertocalcinado e.fulvo essa necropole immensa da civilisa-
çao^lonosa e magnífica, que imperou naMesópotamia!i Porto. ;'"¦ Rocha Peixoto,

BOM MODELO

Í-^rotector decidido dos homens de letras, Luiz
Wll XIV empregava avultadas sommas em dar-
lhes pensões. Vamos transcrever algumas das queapparecem mencionadas em um documento official,
publicado em 1663:'¦¦:. AM. Pierre Corneille, primeiro poeta drama-
tico do mundo: 2.000 francos,

A M. Desmarets, o mais fértil contista e dota-
do de maior imaginação que tem existido: 1.200
francos.

Á M. Menage, excellente critico: 2.0Ô0 francos.
- Ao Abbade De Purê, que escreve num latim

puro e elegante: 1.000 francos. ..,'3.
-.) AM. Corneille Júnior, bom poeta francez: 1.000
francos.' ; •;-:¦¦;.¦.

AM. Moliére, excellente poeta cômico: 1.000
francos. ¦• ' ''•¦¦'' , ¦ ¦'. '•'• ¦••' Vi , ¦' ¦ •'<¦::.:/;. . 0j AM. Beriserade,: poeta francez muito agrada-v^l; 1.500 francos. • . ._,•:.;¦.'¦ ;

. : Ao Padre Lecòintre, do Oratório, hábilissimo
em Hfstoria: 1.500 francos.
- ¦.-.¦;'Aó Abbade Cottin, orador: 1.200 francos.
x .<p A M> Valhir, professor de lingua árabe: 600¦francos; . '., . .'.'¦'¦} A-A)f; Perrier, poeta latino: 800 francos.
;;.?, A M. Râcirie, poeta francez: 80Ò. francos.

AM. Ghapelaín, ó mâiOr poeta que tem havido¦§f'p/.de juizo mais solido: 3.000 francos.
;V, Ao Abbade Cassagne, poeta, orador e sábio
theólogo .'1.500 francos. .
•§|iA M. Perrault, hábil em poesia e bellas
lewàsr 1.500 francos. .*'. .¦'--; ¦'.','.-; ; v - 

\¦::¦¦•4íA M. Mizavi, historiográphQ; 400 francos.
;V JEtç., etc, etc.

'0^ E1 enii vüo que deixaes thesouros a vossos
filhos, se pela caridade lhes não deixaes Deus parafchesóureiro,

¦: Alexandria possue o maior porto artificial domundo.

! 0 TELEPHONE EM LONDRES
Recentes aperfeiçoamentos foram introduzidos

na prganisação do serviço telephonico na capitai
da Inglaterra.

O augmento rápido do numero de assignantes
exigiu reformas cuja necessidade fazia-se império-,
samente sentir.

Esta organisaçâo nova apresenta muita analo-
gia com a adoptada em Paris ha muitos annos.Linhas subterrâneas, grandes estações centraesligando um numero considerável de assignantes e
permittindo communicações mais rápidas, appare-lhos mais sensíveis, pessoal bem preparado, tudoconcorre para o funecionamento de um serviçotelephonico tão perfeito quanto possível.Deve-se assignalar particularmente uma inno-vação. Ao contrario do que^se passa em outros lo-
gares, com detrimento da rapidez das communica-
çÕes, o silencio quasi absoluto é a lei nas estaçõescentraes dos telephones inglezes.

Para conseguir-se suppnmir toda a conversamutil entre os assignantes e as empregadas do te-lephone, imaginou-se um systema de chamadamuito engenhoso.
; Gada ficha correspondente ao numero dos as-signantes, termina por uma pequena lâmpada

electrica que se açcendc quando o nssignantè pedeuma communicnçrlo. A empregada informa soentio
do numero da*pessoa com :i qual deseja se Ia liar
pronunciando a meia voz estas duas únicas palavras*numberplease? Depois estabelece n comniumcação
collocnnclo no furo do numero pedido a ficha cor-respondonto. Apenas estabelecida esta communica-
ção a lampaaa dessa ficha illuniina se por sua vez efinalmente a empregada é prevenida do fim da con-
versííç.io p'-la extincçio automnlici das duas Iam-
padas.

Adoptou-se egualmente em Londres o systema
belga das baterias communs, que consiste em pro-

6 de Julho de 1902'

duzir nas estações centraes a ¦•corrente electrica
necessária ao funecionamento dos apparelhos e
em distribuiÍ-a.'poi .íio,éni casa de cada assignante,
o que tem a vantagem de evitar ria residência des-
tesa installaçèó o conservaçlo de uhm bateria
de pilhas particulares.
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Fac-simile dos títulos emittidos pela socie-
dade anonyma áè economias e seguros «A Eco-
nomica» que realizou quarta-feira ultima o seu pri-meiro sorteio. Esses títulos foram feitos sobre
desenho dé Juliâo Machado e executados nasoffi-
cirias graphicas do Jornal do Brasil e Revistada
Semana.

.: Desses títulos, os de ns. 5 e 12 foram offertados
ao Jornal do Brasil e Revista da Semana e íor-
marão parte do patrimônio dos nossos pobres.

GANTA^ES ANDALUZES
Quer-me bem é pouco e pouco,Não tenhas pressa, meu bem.

Aquillo que me dá gosto
Quero que dure também. .

Diz alguém, que a despedida,
Nada custa ao coração !
Quem tal diz, que se despeça,..
E verá se custa ou não !

Pude lôr na escuridão
A carta da minha amada,
Puis da luz dns olhos delia.
Vinha ainda illuminada.

Tão linda estavas á noite,
Quando a janella se abriu,
Que a lua de envergonhada,
Numa nuvem se encobriu.

Abre, morena, a janella;Mas basta abril-a so meia,
Para entrar a meia lua
Onde brilha a lua cheia.

Bemdito seja o sacrario,
E bemdito o altar e a cruz!
Bemditas sejam as mães,
Que dào morenas á luz !

Do degráo da tua portaUma pedra eu queria ser,
Para quando me pisassesInda em cima agradecer.

Quando chegas á janellaPara me ver, deshumana,
Meii coração fica em festa
Durante toda a semana.

Fernandes Costa.

Como tudo o que existe neste mundo'sublunar,
a perfumaria está solTrendo uma transformação
enorme i

As plantas e ac flores esl-lo sendo substituídas
pelos extractos do mundo mineral. A chimica apo-
derou-se dos alambiques onde se fabricam os per-lumes. -

Temos agora a Baunilha artificial! Estamos

no reinado do artiíicialismo, visto que na ruaLabruyére, em, Paris, ha um estabelecimento on-até se vende... mulheres artiíiciaès de borraclr
pelo preço módico de. 2.000 francos.

0 «truqua^e» scientifico introduziu se na üdustria de'permmes nncuraes,que hoje occupa-el
França mais de 3.000 empregados em 92 estabeíl
cimentos diversos. VC

Começa-se alli a fabricar as essências de fr,ctos combinados com ether extrahido de batatas]
A benzina, produeto de carvlo, dá, quando 

'
tratada era ácido nitrico, a essência de amende'
amarga. E ha uma infinidade de eséencia-s que S3
perfumes derivados da nitro-benzina.

Em França a industria dos perfumes naturae?
está seriamente ameaçada com, a concorrência
alleml. O Ja|)rlo fabrica hoje perfumes tão finoscomo o das melhores e mais acreditadas perfuma-rias de França e por metade do preço.

LIGA CONTRA 0 AB0R RECIMENTO

I Konstituiu-se recentemente em Inglaterra uma^-^ sociedade que conta, desde o dia em qfuè seformou, com o concurso dos. mais altos pèrsona-
gens da aristocracia inglezà. Essa sociedade inti-
tula-se Liga contra o aborrecimento e compõe-se
exclusivamente de mulheres. :

Um jornal publicou a relação das queixaso;ue moveram associas fundadoras a tomar aquella
iniciativa, e que sào as seguintes ;

« Os homens dispõem de grande numero de
distracções de todas , as classes, secd í/cdntar com
as suas oecupações quotidianas. Têm mil'sítios
para se reunirem ; o café, o club, a sala de -armas,
o cásino, etc. Mas quem., se oecupa de distràhir um
só momento as mulheres, essas infelizes, eterna-
mente sacrificadas? As yisitas, os filhos, os cuida-
dos do lar constituem o circulo., .vicioso (?!) den-
tro do qual se vêm obrigadas a girar perpetua-mente. Queixam-se, com razão, da sociedade em
què vivem; e solicitam um remédio contra o spleén.
Chegam até a ofíerecer um prêmio importante a
quem apresentar a lista mais completa dos meios
honestos de distracção; que estejam ao alcance de
uma mulher ociosa. » ....

Pensem os nossos leitores na questão, quevale a: pena. Podem ganhar um bom prêmio e, ao?*
mesmo tempo, fazer uma boa obra. -

Um amigo encontra o Arnaldo e pede-lhe um
conselho. ?'g

Tenho um dinheiro guardado e queria dar-
lhe applicação.

Mas em que sentido? '!,',.
Pol-o a render, mas em collocação segura.Compra apólices. • ,¦. \\>•¦¦¦¦Descem tanto..: i
Então... olha, compra foguetes. Esses

sobem.

Ü GBHVp
Perguntamo-nos algumas vezes, á vista de cer-

tas chuvas torrenciaes, como podem estas durar
e qual a quantidade de água que deve conter a
atmosphera para poder deixar cahir tanta porção
delia.

De facto, essas chuvas não provarn mais do
que uma cousa e vem a ser que ha muito vapor
d'agua em movimento, proveniente de uma região
onde a evaporação é abundante: ellas não forne-
cem dados precisos sobre a riqueza geral da atmos-
phera em água. Possuímos, entretanto, esses dados
por outras observações, as do physico Dalton em
particular. Segundo Dalton, a atmosphera contém
termo médio os 14 millesimos do seu peso de vapor
d'agua. Como: peso da atmosphera, calculado
segundo a pressão média barometrica na superfi-
cie do nosso planeta, é de 5.v68.300.000 milhões de
toneladas, o do vapor d'agua deve ser de 72.756.000
milhões de toneladas ou metros cúbicos: próxima-mente cem vezes o volume ou o peso d'agua con-
tida no lago de Genebra.

Se esta chuva acontecesse cahir; se uma chuva
torrencial despojasse toda a atmosphera de sua
água, o globo 

'inteiro, 
supposto uniformemente

chato, ficaria coberto de uma camada de água de
14 centímetros de espessura. Como o globo não é
uma superfície unida, toda a água ou pelo menos
a maior parte desta se escoaria nos mares e o
menos que poderia acontecer seria o nivel dos
mares levantar-se de 30 centímetros, quandomuito, dada a hypothese naturalmente de que o
sol, pela evaporação, não restituisse á atmosphera
a água perdida.

O que comeu ao jantar o marido de v. exa.?Peixe cosido.Com muito appetite?Não senhor, com azeite e vinagre.

" '¦¦.. 
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Photographias, vistas instantâneas, desenhos e caricaturas.
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Edição semanal illustrada do JORNAL DO BRASIL
Redactor-gerente, Pr. CÂNDIDO MENDES - Redactor-chefe, Dr. FERNANDO MENDES DE ALMEIDA - Director-technico, GASPAR DE SOUZA
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PIHLOSOPHIA DAS RUAS

- Sempre essa maldita questão de raça a perseguir a
ente I Você vae ver que até o bilhete que compramos na

borboleta sae branco!
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REVISTA DA SEMANA - Edição semanal illustrada do JORNAL DO BRASIL

RAOUL DE NAYERY (95)
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OS ÍDOLOS
XVI

L1PP-LAPP

0 ardor da fé de apóstolo, a eloqüência do pré-
gador, a eiíusíiQ do padre, a terna amisade de ir-
ínàó.fundiram-se para sensibilisar e vencer essa
alma ainda rebelde, e, quando o perdão do céo
desceu sobre o culpado, Sulpieio exclamou, unindo
as mãos com exaltado fervor :

Meu pae, alegra-te; teu filho estava perdido,
è tomou ao aprisco ; estava morto, e eil-o ressus-
citado.

Um abraço, soluços, lagrimas de alegria, esta
effusão da alma engrandecida pelo sacerdócio, o
arrependimento, a vontade de mudar de vida, a
suavidade dá alma radiante de alvura, inundada <lc
graça divina, udoistose confundiu entre Sulpieio o
Xavier e nada poderia exprimir sentimentos sei no-
lhantes para aquelles que não conhecem o que
Deus reserva aos que o amam.

Veiu a noite ; Sulpieio levou seu irnnb.
Ambos subiram para um carro de

chegaram com rapidez á Chaussée d'Antin.
Desde as alturas da rua da Victoria, um agru-

pamonto extraordinário impediu o cocheiro de
passar.

As seges íicavam paradas, os cavallos escarva-
vam o chão. Ouviam-se ao longe grandes explosões
de riso. propagaudo-se de maneira contagiosa,e es-
tes gritos repetidos com escarneo :

Ha de apanhal-o !
• — Não ha de apanhal-o !

:— Vamos descer, disse Xavier a seu irmlo ;
poderíamos perder uma hora aqui, e fácil nos será
.sgueirar-nos por entre o povo.

Pago o cocheiro, os dois irmãos tentaram
abrir passagem- 

'
Esforço inútil. Foi mister esperar. Tinham

andado alguns passos,-De repente, um movimento
retrogrado fez-se sentir e cada vez ficaram mais
longe. .

—; Mas do que se trata? Perguntou Xavier a
um curioso. ?

u— Não sei bem, senhor; ha um macaco na
historia. :.

;-—Tal e qual como no Jokoouo Macaco da
America, disse. um. gaiato; ja vi representar essa
peça no Ambigu, ppr três tostões.

.;— Um macaco! repetiu Xavier.
Faça de conta, meu caro senhor, voltou o

rapazito, com voz nasal, que, ha apenas dez minu-
tos, estava em uma grande sacada um diabo de
mono todo triste, olhando as pessoas que passea-
vam. De certo que pertence á gente do trinque,
pois a sua roupa, que seria para mim uma festança,
iazia-rae lembrar dos bonecos que vi no Louvre
embrulhados em pannos. Então, enfeitado como
um pachá do Egypto, de pé, sobre almofadas de
setim, vagueava com os olhos...

Eu.também andava .vagueando, naturalmente.
Como o macaco me devertia, fazia-lhe provocações
a que elle respondia com caretas... já se vê, troca
de comprimentos, qual!

De repente, estica-se nos dous pés. Nunca
ousarei dizer patas de um homem dos bosques, tão
bem vestido que a Bella Jardiniére não tem nada
igual. O bicho. agarra:se á sacada e olha, torna a
olhar soltando rugidos.

Voltei-me do mesmo lado que elle, c vejo pas-sar um bello rapaz, com blusa azul, um guapotypographo.
Fique sabendo, meu caro senhor, que paramim ura typographo...

Depois? Depois? disse com vivacidade
Xavier.

(Continua.)

ATTENÇÃO!
EM S. PAULO

Na grande livraria MELILLO «& C, á rua S. Bento
n. 65, está estabelecida

a agencia da popularissima folha fluminense

JORNAL DO BRASIL A
DA APRECIADA

^ REVISTA DA SEMANA
e dos romances editados pela empreza do

JORNAL
Na casa MELILLO & C, acccilam-sc assignaturas eencommendos para quaesquer trabalhos typographicos

e Hthographicos, simples ou de luxo e a cores, modernos
clichés-rel ratos ou quaesquer reproducções de gravurasem zincograpliia, photogravura, galvanoplastia, photo-zincographia, slereolypia, chromo-gravura, phototypia,similigravura e typogravura.

REPRESENTANTE GERAL

ANATOLIO VALLADARES
RUA S. BENTO N. 65, S. Faulo

* * * st«ft f« a \
fc# P CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAS
SJ^ DO

JORML DO BRASIL e da REVISTA DA SEMANA
-¦%s<sD&*s\s"-

« JJOíWAIa do brasil »
Uma edição, da manhã ou da tarde, separada- l

mente: -n- o
Por anno  30j|000
Por semestre • • • ioj>uuu

Duas edições, da manhã e tia tarde, conjuncta-
mente:
Por anno .  

'• • • • • • • • • 56$000
Por semestre  f^nnnPor trimestre  I5$uuu

«RKVISTA DA SKMANA»
18$000
28^000
10,<(000
15$000

Por anno (remessa com porte simples). . .
Por anno (remessa registrada)
Por semestre (remessa com porte simples).
Por semestre (remessa registrada) ....

Os ossignanles das duas edições dn Jornal do
Brasil receberão grátis, como prêmio, a Revista da
Semana. O assignante de nina só edição do Jornal
do Brasil receberá como prêmio o Annuario llluslrado
do Jornal do Brasil.

i

Os melhores com puro fumo /
BAHIA,

/#recommendaia-se aos /^^y
bons fumantes. So?v/ <<Lj>

S~y S&/ 
"%. 

/ A'venda
^"^ 

fjfFyys em todas as boas

M /

CHARUTARIAS
AGENTE:

Manuel GLZ. Maia

i

PHOTOCRAPfflA
Aos srs. photographos e amadores

Bastos Dias participa aos seus amigos efreguezes que acaba de receber um sortimento
incomparavel de apparelhos photographícos,alta novidade, bem como chapas, Wratten,Lumiére, Ilford, (extra rápida, novidade), Jou-
glá Intensivel, J. Houíf & C. e outras marcas.Papeis, Lumiére de todas as qualidades,belox, gelatina, platina, mineroa, aritomatique,Aristo, G. S., Lissegang, Ilford P. O. P.Eastmaús, platino inglez, etc. Pelliculas (Film)de diversas dimensões. Accessorios e pro-duetos chimicos puros e especiaes para photo-graphia. Reveladores, íixagens, viragens com-binadas do dr. Houff e de Lumiére, preços semcompetência.
52 f(ua Gopçalôes. Dias 52
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DENTES ARTMClÃÈS

A. F. de Sá Rego
ESPECIALISTA

1 RUA GONÇALVES DIAS 1 g
-)E(-

212 PRAIA DE BOTAFOGO 212

m
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1 CORA Febres, congestões

e inflammiições.
» Febres e moléstias

causadas porlom-
3

ESPECÍFICOS
_DO-

DR. HÜMPHREYS
Que toda a família deve terem casa uma hotir-i i

dios é uma verdade que não precisa de demonstra rerne-
poucas famílias cujos meios permittem-lhes mam-h,¦ Ha
medico ou mesmo comprar um remédio na pharnvu.- Vlr UIÍ1
todo e-qualquer'incommpdo.de saúde. Sempre havoní'' papa
e em grande numero de familias as há muitas vezrí m?&s\
devem trabalhar para que sejam reduzidas ás mni«i' .dos
Com uma botica dos específicos do dr. Humphrevs l „ i'íeiras'nstruegões está se preparado para as emergências i í°de
póde-se alliviar, senão curar nove' décimos dos' cqisn« "ao só
encontram. Se uma criança estiver criando os deni«c que,se
se-á dar-lhe allivio; se tiyer dor de dentes, de ca ' p0dei'"
nencia ou sarampo, poder-se-á curál-a; se acordnr /Squi"
com inflammação de garganta, poder-se-á dar-lhe nl? n-Plte
próprio e ficará curada ; se estiver constipada e arriPn i 1Co
pneumonia, dá-se-lhe o especifico apropriado e nh«t e
perigo. Tratando-se assim toda a doença lo^o oi °vence-se antes de tornar-se perigosa. 

" & 4 «ascep,
O Resultado é que a saúde des membros da famir ícada vez mais estável e robusta. Sofírerão menos de Vitornar-se-ão mais fortes, estarão menos sujeitos á ti 

"e"ças>
ralysia, chagas produzidas por febres, males das c.S,Ra'das costas, as escrolulas, ao cancro, e ás demais -dooriM.> e
matam ou tornam a vida pesada. Dando-se estes rp PUeespecíficos nos primeiros annos da vida, elles destruiu s
germens dessas doenças e por isso estas raras vezes nn 0S
cérào depois. Assim conservá-se a saúde e prolonga sp n Pne"

Cada botica dos remédios vae acompanhada de um 1 'i
de inslrucções'contendo descripções das doenças éinslr^fsobre a comida, o regimen e o modo de tomar os rernPf£SO dr. Humphreys e também o autor de ura livro míinr nMentor, cheio de informações sobre a vida, a saúde n\ ienças, e os modos de conservar e restabelecera «aa*
Quem ler ou estudar estes livros tornar-se-á qualificado ní?»conservar sua própria saúde e a da sua família. v

Direcções com cada vidro em cinco línguas • nortuguez, inglez, alleiuâo, hespanhol e fi?ancez.
NS.
19 CURA Catarrho, influen/a

e defluxn.M Coqueluche ou tos-se convulsivo etosse espasmo-
dica.

» A sthma-, respirar dif-'ficil e pppriniido.». Suppuraçao dos ou-vidos e dôr de ou-vidos.
» Escrofula, incha-

ções e ulceras.» Debilidade geral,' fraqueza physicàe cansaço.
>' Hydro.pésia, ac-

cumulações flui-
das.

>» Enjôo de mar, nau
sea e vômitos.

» Moléstias dos rins,
pedras e cálculos
renaes.

» Debilidade nervosa
e fraqueza vital.

» Doenças daboecae
aphta.

» Incontinencia da
òurinã, ourinar na
cama.

» Menstruaçâo dolo-
rosa e prurido.» Molestus do cora-
ção e palpitações.

» Epilepsia, baile de
S. Vito.

» Mal d^a garganta e
ulceraçãó da gar-
ganta.

» Congestões chroni
cas, dôr de cabe-
ça.» La grippe e consti-
paçõeá durante o
verão.

Consistindo de glóbulos agradáveis em frascos próprios para
o bolso do collete

BOTICAS DE FAMÍLIA
1 —Caixa de nogueira preta, contendo 36 específicos acom

panhados do Mentor do dr. Humphreys (550 paginas).13 — Caixa de nogueira com 36 frascos de uma onça, con-
tendo os 35 específicos e o Mentor do dr. Humphreys.

A' venda nas drogarias e pharniacias
Manual do dr. Humphreys, repleto de-conselhos úteis ao

povo, dá-se grátis a quem pedir nas pharmacias e drogarias e
nos agentes e depositários geraes :

DE LA BALZE & G.
Caixa do Correio 1.002 72 RUA S. PEDRO 72

RIO DE JANEIRO

10

11

12

13

14

15

16

17

18

brigas.
Colica, choro e in-

somnia das crián-
.. ças, denfição.
DiARiuiEA,em crian-

ças e adultos. .\
Dysenteria, colica

severe e colica bi-
liosa.

Ciioléra, cholera
morbus e vômitos.

Tosse, resfriados e
bronchites.

Dor de dente, dores
nevrálgicas è ne-
vralgia.

Dôr de cabeça; dôr
nervosa de cabeça
e vertigem.

DYSPEPSiA,indigestão
e estômago fraco.

Menstruaçâo escas-
sa ou suppressa.

Leucorriiea, ou
menstruaçâo pro-funda.

Croup, tosse rouca,
respiração difficul-
tosa e laryngite,

Herpes, erupções e
erysipelas.

RlIEUMATISMO, OU dô-
res rheumaticas.

Febre paludosa, in-
termittente,sezões
ou maleitas.

HemorrhOidas, sim-
pies ou sangren-
tas, internas ou
externas.

Ophthalmia, olhos
fracos on inflam-
mados.

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

77.

Sociedade de seguros mútuos sobre
a vida, terrestres e marítimos

EMITTE APÓLICES
de seguro de vida com resgate em dinheiro

mediante sorteio annual cm
vida do segurado, desde o primeiro anno

de seguro.
Seguros realizados 85.000:000*000

Pedir prospectos na
SEDE SOCIAL Á

7 RUA DA CANDELÁRIA 7

\
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PULMOJNAL EXCLUSIVAMENTE VEGETAL
Cura a tuberculose, astbma e qualquer bròncbite

s. Pedro, o "fiel chaveiro, nào admitto

Quem morrer de asthma, tislca ou hronehite, » W(M) Vllll'0 Il#0l)0
Existindo na terra o IHlmonai..

LU do dr. EDUARDO FRANÇA
ADOPTADA ATÉ NA EUROPA

Maravilhoso remédio, sem gordura e
sem mão cheiro, cura efficaz das moles-
tias da pelle, feridas, fileiras esuor fétido

dos pes e dos sovacos, co-
michOes,assaduras do ca-
lor, empigens, brotoejas,
sarnãs, sardas, manchas
da pelle, pnrinos, espi-
nhas, linha,mordedura de
insectós, queimaduras,

DEPOSITÁRIOS
NO BRASIL

ARAÚJO FREITAS & C
11 1 Rua dos Ourives

j 90, Rua S. Pçílro, 90
NA EUROPA.-.'.

PREÇO
3#0Ò0GO

LI conlwsòes, gol-
pes; faz a pelleli mi.

Em irijeççòès
cura as gonoh-
rugas, etc.

CARLO ERBA NÂ
MILÃO

Vende-se em Iodas as pharmacias e

RIO DE JANEIRO
drogarias
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BATERIAS ELEÍTRO GALVANICAS
SYSTEMA KNEESE

Privilégios ns. 3.05LJJI5Uis 3.452 c 3.502
Curam todas as moléstias do systema ner-voso, do sangue, tecidos e órgãos

Wmwmr .^F I ^kam WWWMtmWmmm- ímã È^St^f^ - 11 ^^^1 ^Dwt v »^t'Jvt-tAT»^íla^H

Usam-se cm palmilhas, lirnccletcs, cintos, pul-
seiras, fundas suppositorios, etc.

Para indicações e informações -minuciosas, no Estabeleci
menlo EÍeçtrò-Galvariicp, onde se encontra o medico electro-
cista Dr. Álvaro de Lacerda, ex-intorno da clinica electro
therapica do Dr. (íauüer e Sarat, em Paris,.

ATTENÇÃO —Os Srs. doentes desta capital ou do interior
têm consultas sraüs, vòrbaes ou por escript.o, e folhetos
contendo as moléstias, o modo de applicar as baterias, attesta-
dos irrefutáveis de curas, parecéres ile proílssionaes, etc.

ESTABELECIMENTO ELECTRO-GALVAHICO
109 RUA DO OUVIDOR 109

l« ANDAR

°>£l £% £% £t £t Si £1 £1

AOS DOENTES DO FÍGADO E BAÇO
VINHO DE JURUBERA COMPOSTO

DE REBELLO & (aiANJO
API»/<0VA1)0 PELA K.XMA. JUNTA DE HVÒIENE

Éslé medicamento, já tão vulgarisádpi cura em
pouco limpo as moléstias do fígado c baço — por ser
um poderoso tônico, dèsobslrüenle e reporador <las
forças, promovendo ò appéllite e regüfarisqnjdp a.s-
funcçôes digestivas.

A sua appTicação, ale mesmo nos bospitaes, tem
sido preferida e recommcndada pelos médicos —os
mais notáveis— devido aos seus princípios medica-
menlosos e•{'^superioridade do vinho de (pie se com-
põe o tiíie concorre eflicazmente para a completa
cura dos doeníes, tornando-os de trislc e cacbcticos
—alegres e vigorosos. Vende-se á

RIA PRIMEIRO DE MARÇO 40 B
Esquina da rua S. Pedro

CAPITAL FEDERAL

i

-

LOTERIAS DA CANDEARIA %
Em beneficio do Recolhimento de S. S. da Piedade

Sob a iminedinta responsabilidade da mesma
Irmandade, decretos municipaès ns. 543, de 7 de maio de

IHt^i e77í>, de :! tle novembro de HXK)

EXTRACÇÃO, Quinta^fSTra 10 do corrente
Vs ü t|S tunas da tarde

88 RUA DOS OURIVES 85
PRÊMIO MAIOR p

20:000*000
no- loteria a" do plano n. ir.

Só jogam 3.000 bilhetes a 20$000, divididos
em vigésimos de i$000

Tem 10 terminações ; além do prêmio de Í0:0Ú0$, tem
1 de 2:0i)o$, l do tíOOOJt', 2 de ?>(>0<s, 5 tle 200S o grande
quantidade de ÍCjO$ c 5t»$, sorteados. ~ As «luas letras ti-
naes dos 10 primeiros prêmios soo contempladas com
Ws para o maior e 20$ para cada ura de Iodos os outros,
sendo que, dando-se o liual egual em qualquor delles
passará para o numero imniedlatamente superior.

Acceitam-se pedidos de números certos para todas
as loterias. Os pedidos do interior d*>vcm vir acompa-
abados do respectivo sello. As encommendas sflo res-
peitadas alô a véspera do din da extracção. As vendas
veritlcam-se até uma hora antes da extracção.

§ Ameiinnl: 88 RUA BOS OURIVES 88
p> O agente ge,ral, *10\QUIM .IOSIÍ DO UOSAIUO

COMPANHIA
DE

Loterias Sacionaes do Brasil
SKDE: CAPITAL FKDKRAL

RUA NOVA DO OUVIDOR 29 e 29 A
Caixa do Correio n. 41

Endereço telegraphlco — LOTERIAS

^sy^-í ¦' " y
-.

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL

EXTRACCOES A RUA 8. JOSÉ' N. 92

Sabbado 5 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

IV. 75-12*

\yyy. :., -. ,

I

I 10000
Inteiros 15$000 — Vigésimos 750 réis ¦ •¦ 

¦

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes
de Camões & C*« becco das Gancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEKIN, caixa do Correio 946 e Luiz Vel-
lo.so a C.t rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço tele-
graphico LUZVEL, caixa do Correio 817, as quaes só
recebem em pagamento e pagam bilhetes premiados
das loterias da Capital Federal e encarregam-se de

auaesquer 
pedidos, rogando-se a maior clarexa nas

irecções.
Vh^V^^W».

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do-se vantajosa commissio.

Nas officinas graphicas do JORNAL DO BRASIL _& e da REVISTA DA SEMANA
IMPRIMEM-SE POR PREÇOS EXTRAORDINARIAMENTE MÓDICOS E COM A MAIOR NITIDEZ E BREVIDADE

., * iKumQ iornaes, folhetos, cartazes, gravuras, mappas, musicas, chromos, diplomas,'•¦vros, obras Hlustradas, catálogos, 
^^X^cartõès, contas, memoranda, almanack», folhinhas, etc.

», programmas, rótulos, annuncios,cdmenus.

54 E 56 RUA GONÇALVES DIAS 54 E 56
. ¦¦.?-:'



'fl
fl

. I ^W

¦ 

;. 
.. ' 

. REVISTA DA SEMANA — Edição semanal illustrada do JORNAL DO BRASIL

¦ 

-' 
- 

-

O ANTÍDOTO CONTRA O CONTO DO VIGÁRIO
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I y
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:* Olá, pru caro amigo, por aqui ? I Não imagina o prazer què sinto cm vel-o nosla terra hospitaleira !

V» "-"".,'.'" V \\ ^/^

r~ Tambom eu, meu caro amigo, também ou e a" prova é quque resolvi travar desde já com o senhor »« ,*X , •>j« ^uui u humor as mais estreitas relações .'

¦¦
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Órgão official da Federação Brasileira das Sociedades do Remo c dos. centros náuticos federados
SUPPLEMENTO DA REVISTA DA SEMANA

Domingo 6 de julho de 1902

PARTE OFFICIAL
hè//j\ wT^^í^Sf Qf/?'I'J<""^'"- SgSutlL W*

ederação Brasileira das
Sociedades do I^enjo

20a SESSÃO ORDINAHIA EM 18
DE JUNHO DE ll)ü2

Presidência do capilão-Ienenle
Eduardo Alidosi

Presentes onze repre-ent.uitís de
sociedades federadas o í° secretario dá
conta do seguinte:

EXPEDIENTE
Officios: do Club Internacional de He-

galas acreditando na qualidade de seus
representantes junto á Fedeiação os srs.
José dos santos Carneiro e AlTonso Corte
Real. Foi empossado o sr. Affonso Corte
Real deixando de o ser o sr. José dos
Santos Carneiro, por nào se achar pre-sente.

do Club Internacional de Regatas,
communicando terem deixado de ser seus
associados os remadores seniors José
Peixoto e Joaquim Gonçalves Barbosa e
a passagem para o quadro de seniors, do
remador juniors Manuel de Araújo;

do Club de Regatas Vasco da Gama,
communicando a eleição para os cargos
de 2o secretario e director de regatas;

do Grupo de Regatas Gragoatá, com-
municando terem passado para o quadro
dos remadores seniors os júnior s Rodol-
pho de Aguiar Toledo e ÍÇarl líesper.

Convite: da directoria do Club de Re-
gatas Vasco da Gama para a sessão so
lemne da distribuição cias medalhas aos
salvadores dos náufragos da baleeira
Vascaina.

O sr. presidente nomeia os srs. José
Pinheiro da Fonseca, Franklim Dutra e
Leite Mendes para representarem a Fe-
deração Brasileira na entrega das meda-
lhas." f.

O sr. Franklim Dutra — Declarando
ter desempenhado a commissâo que lhe
foi incumbida, de representar a Federa-
ção Brasileira nos funeraes do inditoso
aeronauta Augusto Severo, communica
ter sido distinguido pela commissâo
executiva dessa solemnidadc com a honra
de segurar, como representante da cano-
tagem, uma das litas que pendiam da
carreta que conduzia o corpo daquclle.
brasileiro que'soube honrar a sua Pátria
no estrangeiro.

do patrão da canoa Celta, José Fer- Neste pareô não correu a canoa /uniareira pelo sr. Octavio Braga; 3» Parec- fflffi: na baíeS
ao r° PaLí?°/a çanôa-/flfaritó, sr. José Aldina, sr. Alberto Lima Faria subsüúde Barras Madureira, pelo sr. Álvaro Spi- indo Eduardo José Alves Souto;

o» o , ,., na baleeira Tosca, Rodger Scherman2° Pareô -Substituições: na canoa substituído por Antônio Crapalato.

ANTES DO GRANDE «MATCH» OXFORD-CAMBRIDGE
(Croquis do correspondente arlistico do Illuslraled London News)

Verificando não se achar presente o
numero legal de representantes, o sr. pre-stdcnte declarou náo poder realizar-se a
sessão. —Leite Mendes, secretario interino.

PARECERES DOS JUIZES DA REGATA
DO CLUB DO FLAMENGO

JUIZES DE PARTIDA

Exmo. sr. presidente da Federação
Brasileira das sociedades do Remo. Èm
cumprimento do disposto no artigo 77° do
Código, os abaixo assignados, juizes de
partida na regata do Club do Flamengo,
vêm apresentar-vos o seu relatório.

õccurrenciàs
Io Pareô —Substituições: na voga da

canoa Aragem, o sr. Eduardo .losé Alves
Souto pelo sr. Joaquim Pinto Dias:

. '." i ' 
^^^ 
°* '¦"¦¦""i«"rr it-.ii 11 Mjig^jj* 7}

•" ¦"¦¦¦¦¦¦:-¦'¦'¦¦:¦' '¦¦ ¦¦'':'; ArtRmm. - *',- V^^^^^^^^^^^^I^Pí^^w'

J*tftVJSt^m^^kmLwíWmW ^iffil ' ' " _ : L í * ('

.-'.-„ ¦ '* j\ ¦ **$**>? •'Jvr-&\ •/&' ¦ ¦'¦_^L»i' úmmmmmm\m^3Bk\ mmm\*ímmWí&iL ' ' {'.''' S '¦"¦

.'&.:.[ :.;':.:/, ~~~v '.'¦' - •. ¦:.;' ~) ''l:y- "¦'¦.mm^'/:'^:'' *....¦

v.í". ¦-»•.... ^^awWgp^ mfflf^unmmmii ^1 mW-
{jtat.rciM . .-..; "jÉBWr'"''' ''-'3^t '•

í - Mr. R. II. Nelson, o Voga da frinuluçao de Cambi id-re. IIr.ulena inventadas por Mr *"' ¦ ' Novas lorqnola e bra-Wleira inventadas npr Mr; Flclchcrs. inslructor das tripulações de Oxford: III - Um amadoi
Vrantfr n 7 ,Mr' Dlld,ey WJ?rd' ínslructordas IripnlaVôesMe CambVidS. dirigindo^ J saio
deõ.vfnrdHcclcl,er I,erc",r(,,,(l° o «campu de l.alallia«. VI - Tora Tiras, o velho campeã"

Minerva, J. Mirandola, substituindo o sr.Eduardo May;
na canôà Cccy, de Eugênio Reis, pelosr. AlTonso Teixeira de Castro:
na canoa Ávida, Octavio Faria substi-

tuindoJorííe Goulart.

4rt Pareô - Substituições: na baleeira\ esper, Jorge Goulart por Octavio Faria.5o Pareô — Substituições: na baleeiraYera-Cruz, patrão Romário Leite, porFrancisco Alberto da Silva e Augusto deAbreu por Manuel Dias Ferreira;

na baleeira Guanabara, Julião Vieira
ZZ fIef,18Sin?,Iíi]»eiro.;'Ernesto C. Bastospor Alfredo Maldonado, Horacio Macedopor Caetano Chaves.

Nâo correu Columbia.
A,Ja í£reo r Sul>sMu<Ções: na canoaActéa, Eduardo José Alves Souto por Eunpedes Brandão; £&*"
n«i^na cÍnôa v.edertta\ Antônio Cardosopelo sr. Romano Leite.

7° Pareô — Substituições; na baleeira'roya, João Machado pelo sr. AffonsoTeixeira de Castro. ' .8o Pareô — Substituições: na baleeiraJroya Rodger Scherman por ÁlvaroBastos; . ¦
íl0 Pareô — Nada houve. '¦

r .^J^de junho de 1902. Saúde e
fraternidade - José Pinheiro da Fonseca,Catão Marques da Cosla^EuclidesdeÀn-drade.

JUIZES DE RAIA -'

r-n ^Cu^mÇ!'indo, ° que determina o artigon do Código damos, pela presente, contado mandato que nos foi conferido, rela-tando as oceurrencias que observámosdurante a realização dos pareôs.Io pareô —Apenas mencionamos ocaso^le/r/an/e arvorar a meio da raia.
?" H01'0^ —Communicamos aos srs.ju /es de chegada que Sparla sahiu desuas águas sobre Minerva, obrisando-a ademorar sua marcha. r
3" pareô— Participamos que VwVi-ctis, sahindo de suas águas, forçara Toscaa correr quasi fora da raia, e que Itabirasatura tora de suas águas sobre a Âfri-cana, trancando Aldina que teve de de-morar sua marcha, por estar entre as
4° pareô — Depois de termos commu-meado que Itadyiu correra fora de suaságuas, recebemos o protesto que o pa-trao dessa embarcação fizera aos juizesde chegada, logo após a terminação do4o pareô e que completava a nossa com-mumeação de que ella havia sido trancadae abordada por Africana; e, reconhecendo

que o protesto havia sido feito em de-vido tempo aos referidos juizes de che-
gada, foi pelo juiz Rocha Lima, logoapós a terminação da regata, authenti- "
cada essa declaração perante a presiden-cia, a quem o representante do Club doFlamengo ja por seu turno Unha apre-sentado, em devido tempo, o seu pro-

Sobre este parco temos ainda dechamar a attenção para os actos do vócada Africana que jogou o remo n'asua, edo jmtrao que chegou em pé. ,
,.„Q5Vpare?.— Apenas communicamos
que Vera Cruz, na ida, sahiu de suaságuas sobre Serrana obrigando-a a des-vwr-se de sua rota para evitar abalroa-mento.

6» e 7° pareôs - Nada notamos.8 pareô — Participamos que o ClubInternacional náo collocara na proa deuma de suas embarcações o triângulobranco, como se resolvera em sessão deOi de maio próximo passado.J° pareô — Nada communicamos.
Sobre a regata cabe-nos ainda fazeros seguintes reparos:
o) A insistência eom que ainda ai-

gumas embarcações atravessaram a raia,
obrigando-nos a desviar a attenção de
que tanto precisávamos, para bem obser-var as oceurrencias durante os pareôs,sendo que se por algumas fomosattendi-
dos com presteza, outras seguiram sya
rota sem se apressarem.

0 Sport Náutico, supplemento da Revista da Semana.
pão se ieinle separadamente.

¦,

¦:¦¦¦¦¦'



7.

V7'7.'¦¦••'

22

ÍK77.7

SPORT NÁUTICO - Supplemento daTREv.sTA da Semana

¦ •?,;:•.'>

b) A grande quantidade cíe em'bar-~caçôj»íjj.flftiô«aosrpostes-de chegada?-que Dirigido desde
^^F Julho de. 1902

dos seus organisadores para jusfifi-, GRUPO DE ^|GATaVfl"À#pNcpcar a TOvoada do a eo-nns rme à Mate -~~-i——^J^mJ-wtWSE:

¦ 77.57 ;.;•..? :•;."¦

;-:¦[¦ 7.7 7;

"¦'.7. ''' ' 
i'i Vi V.' .......

" 
¦¦:,,}< V. :¦'

->;.¦':¦';."''ifi-,P'.;;

r;'-:'':7 ¦;¦; v.vv \v

:'

prieml
posara y.ir,a.-l,éi:r.a,.aem.. recaio. de\nn ba-hho^ cousa muito •in-conyoniòntfr c poucoagrad a vTrr^estas""0'çeã si õ es*

iBOTrc-rurtido; devemos ponderar que,se alguma -feita houvê-la nossa partitevçj como raollvo a exfeuidacte^le tempo
paro ser o Còdigo','d«vidamehl1c usLudadovnao^nos cabenen^portanto, culpa* algumaempregando como empregámos lodo onosço esforço e boa vontade.". * -

. Terminando, pedimos penmlsião paratornai- .pAiWü^_o_jnj33E0l agrade cimentoaos membros do Club do Flamengo pe-Ias attenções c considerações que nosdispensaram. ;¦ ¦' •
Rio de Janeiro. 12 de junho de 190?--Emilio Rocha Lima. Alfredo Porto, LeiteMendes,''Couto Solmivhó.

'-:""~- ~-":: -¦" DeGLíRACÀO ¦-:—¦¦

• 2'A^LLerminar à'^effala, verificando queo-pTO;té«.to apresentado aos juizes de che-gâdâ pelo- pai rã") dá 'baíerim liabira llogo após a terminação do 4o pareô., foi:
.^9...depois de -o haver sido' aquelles
jín?;es,' como • verifíqtici de vim, o". a1 quemcompetia'tomar conhecimento, de accor-do coma art. 71,.faço esta declaração,-
para que tenha os- devidos'clíeit-os. *

9 4?ri°jí9-sl<?- apresentado depois"cia. '

alSoSéSlt^ imlivl- A'sua ^tual direciona está assim
v nl„L1 q ° U\ os ^eus *$ mesma composla: presidente canitão-fenen-

que nao.ignoram, o contuiiioosordnp ewUMn av.-i«-*íx à~ e^V-á o„ 1 • Vque nào.-ignoram, o cõnfi nu o esgotai-de energias e dedicações que repre-sentam a travessia desses: primeirosannos, para-a qual nào sabemos se-a outros sobraria a extraordinária
ÇQKagein e força de vontade compro-
mm l^los seus directores o sócios.

E quando mesmo Tal (assem direi-tos para recommendai-o á admiração

sidehte, Antônio do Couto Sobrinho;
1°. secretario, Antônio Pereira Bap-
lislã; ,2°. dito, Luiz Vidigal da Cunha;
1°. thesoureiro, dr. Antônio de Souza
Mendes; 2°. dito,Henrique Ferreira;
director de regatas, José de -Souza*
Mendes; conselho fiscal: Oclavio
Pereira Baptista, dr. Alexandre
Lambert de Souza Guimarães e Ma-niiKJíWo ]"t 1 ,. ".V."lllclV«" i-icllllu«rL ue.oouz

publica, bastara a dedicação pessoal* jpÁvilaPompéa

Relação nominal dos amaderes que tomaram parte na regataiv:.. realizada pelo Club do Flam3ngo, em 8 de junho de 1902

Acaba de ser fundado em Nieühni-oy.mais „ma sociedade IfÜí"fas sob a denominação dS&ná^?'1 ogolas, - FJff-mineríse. bepl 
(e

eleita a sua directoria inicia H^" 
°

consti füida: presicten te , dr 
' 

u -1
mtno Lnssac^ 1» vice.-prèsidenle tiíredo Lacerçla;, ^dito, Gaslão tf"sac; 1° ã# sécreíarios j a TSilva o Abel WMmáVfr'^
Coolo c dn-ectof de tógaUas ALeão; commissâ\> de »&<&£Heniicpre hranco/Maiío üMW '

ósseos fundadores adop4rio.sèffBj
suas einhamm^ ™Mtopr,ala cmi, ca çgcf pj.f0, meias'azuésfsn
patos^e bone> pretosr 
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ia, que oentreguei 6 boletim da 2a tanch,comi>letav-arfoi ótseguintc: Que a balf-E!R*. «SAj^CANA » OÍUUGÁHA rrVAlíiRA * ' A !
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^pí?rg)ÀDtS DO. RÉÍVIQ
i^iariiB^^Uençào dds.Sqcioda-

tl«S; ^[^*adasparãf-•o'».tlispos1o nos
arygo^sÍ7, elorfstatutos'e'41 c 1! 1.
do lioiílgó (Ia ^derajçjo^/^. Midfisív
PresidéníteV,1 "'> ;• riV ' — • >
, \~y..:\ : V'[i,-yu.:\ 
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-"'^^íliP^REGATAS GUANABARA.

\ ^Mâ.vJJè^ annos, faz -bojV, , iu\\
grupo de diligentes ededicados ama-
dores'da canotagem-, afronlando a
dis^o1veliteiln(rin'(;Ven(;a do ospiritd'
popular, entrjsfcciyo: e 'enimilado'
CQnwrii-esnntenieaik^-na lo'r<j)eza de
uMjff;nfèsrjuín 11 a.'"e\-feteiíc'ia selii go-:zQi^^ra^^e^Vlij^cJIinente.;1 escoada
atravez da capadoçàgeni dé iiinapo-
litica dé"vergonhas; -e da deshones-

d?,f;:P3lpífQf jfefeg^tiiia; leve.q- no-
húitanto-klóaxlti^asoi^m vez.de agru-.,
par partida^rias^^nediocridades po-'litic;4f *rQ4 ' 

è^MÍÍ)Pk ; J,asf.aqueros,
seiiliores das inanhosas Iranias do
da^Oyro^Ja-.^íOlO/ta, *organjsar:, em ler-
ronos p<?rtencerítefe no.anligo Club .:
G'^à.n'aba)*éns^3 'unia spbieidafle espe-;
cíglfíi^kÍQi dpSj^ifãfl^ f àp .'&se'u\ oi vi?;
n>èlíl07 sda fiossa f^uMentude e para* -
Jogo denominada ^ Gruno de Hega-
tas Guanabara. ,:
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Náutico. . .
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V\. J. Mirandola . . ' .Celso Mafra . .
.; Jorgcríi. Mirando Ia: ¦'.-
. n..1'boi'^teiiiSeii . . .". Sylvio.Régo . .

Jorge Malra . .
, Aluízio Torres* .' ¦." .. Augusto Guimarães .' 

'
. José Mendes ....
. AnJ.onio Mondes..
.•. Luii (Juadros. .

V Samuel'.Paçlu^co. . . .
.. KiyM'o fíõmcs. . .

;. ^nrico^Palhtires. .' ¦ i
. Octayio Moreira. . .¦!']'.
. Joio Jorio '/
. Antônio Moreira . .' :.'v
. Antônio ^Mendes.
. Anlonio Taveira.
. Valenlim Peivii-a ÀÍachado

.. Manuel Costa.
. Antônio Confins.
. João Saliture .*..".'
. Manuel Dias Ferrera .' ."'. Augusto Abreu .
. hHiz.deÇni.vaTho <
. ^Manuel Pereira de
. José Freitns
.; ManueF Ifczende .''¦".' [.. • AH'oiiso,Sampaio . \ 

'
Augu.sto .Muitos ..."
José Bastas %: . . .Jorge baiitõsT . . .Manuel Caetano d Almeida

;. J.omo .(.anipos. . .- ,Joaquim Yianna d^liveii-a
Alvaco.Ç. de Harros .

. Francisco Alberto da Silva
: ltomari<):L(M{.é

Mari.i"ip/Sfhin'd!(M'
FIoriano;,pei\-olo Fillio
Alberlo Mag-g'ioÍr . . ¦'
José Floriaíio Peixolo. 

'
Joào José Jorge ...
Heinaldo Nogueirai
Hn.cJides Ferreira da SiJoaquim Pinto Dias .¦líuripedes 

Brandão. . . .Manuel Conceição
Thyrso Martins de SouzaAlberlo de Lima Faria ;¦Joào Pinto. . .

êí

a
50o
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Observações Í^^Mf^TASaO: JAIGÁ; .

Patrào
Sênior.

sênior.
|pM|M^& organisadá a di^lona do Club le Regatas <fóf»|

—
—
—
—

Silva. .
Carvalho

Iva

1
1
o
2
2
3
9
9
9
9í
1
1
1
1
I
l
I
1
1
1
1
1
1
1
1
9
9

í
1
2
1
3
3
9
9

í •
1 ¦

Palr'o júnior.Júnior.
1

Pal.r.')oi//////o/'.
J un tor.'

»

dcnlc; Homero de Souza; 4MÊ

í'f ^oa, thesoui^eiTo eVkkbde Almeida, director de reatas -

cnn ,U'"l01',mC,,l,'S SUas P*WÍ|Í5

Uf± Vo;0.. 9a ífa-braiica, ••¦'• -..' ¦¦ --r

»
D., ir, 10 júnior.Júnior.
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Palr/io júnior
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Júnior.

»
Patrão júnior.Júnior.
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de ouro e 10 de

RECAPITULACÃO •

>..•».«'.^T^]VZrm^ l^ 4 
-> medalhas

-Natação — Dois primeiro^ e três <?Pí?iin/W 1our.orJ,i;dé.prata c 19 Qe bronze, totaí SCSiilíSc^ °U 5 ^^alhas «le
Gragonlá-Dois primeiros 

"e "um 
se^nndí h^ ¦de o<n-n;)tIe.praia,. 5*-de bronze. ToL,| 7' 

',"1|', 
T"''0" °" ' "ii'''-'">os- Pameniro — tTmnrimoÍP^ «„„, , , (la,lias. . .

c,5 <ic l.ro„z,.: Volnl ,1! !n"',;il|i;^.,,m 
S^ °&™S ou 5 medalhas ú,

Botafogo-- l"m primeiro log-ar ou 3 medill,.^ i,Internacional - - Dois segundos lò&ref ou. is^ nln ^^

Os Llubs \ asco da Gama eCnnum J0 o r,?nn v 
(I(.bronz'-

^•nçòes. ^jucnse 
c o. Grupo Aautico, nào obtiveram

CAMPEONATOS DE 19Q2 WiÊV. , í

:,CircumsiaiiCÍas que escap; mao^nosso 
comprovado, esforço' e ; 

boa^vontade e Irahem a rudeza de espi-ntos q.ue inais parecem cri a dós nosestreitos princípios dót aldeianismó"'
primitivo do que educadios nurn-meio pretensamente çi\i!isado, nv-:.

. gani-nos. a desejada roproducçâd'"
pJiotogra vada. das.Vyaíes-franclieshn
poucos dias renhidas do cc^struetorè
L.' üqssunet, a queUi foram-Cspeci-
almente eneouímeudadas' Jiaia 

v0
dispuia do (iroxinio Ca^i?i:oÍato'i)o.:

Taes são as ridicuJas desconfiai
ças e as ambiç ies . usuraliiás que a:!insuperável dif-icMldado . ante-T
posta ao nosso in lento envolve, quenào nos animamos" a 

'.'desbravar-llrés 
:os.motivos, capazes, cie; fazer sorrir1

de.njisoricordia os que, espirituab.
nioníe cultivados na.leiturado excel-.en les .revislas.esfraiigeuas,' compre-liendem a utilidade davulgarisacào
dos adiantainenlos introduzidos noscenlros de canotagem .ç sabem comoas sociedades náuticas, das na,cões^cultas se aproveitam de tão efíícaz .
elemento de |)ropaganda.

ie ouro

bronze.

'OllO(

e 132 2)0'..;'°S 
;"ln',0rí,S I"? ™>™^am á rcgllla 177, sendo 45 seniors

R0W1NG MARNE

A vigésima corrida annualmenle
disputada nos 6.000 metros que dis-
Iam de Billancourt a Suresnes pelas
guarnieoes doRowing-Gliib de Paris
e da Sociedade Xautica cíe Níarne^
acaba de egualar a dezena de victo-'
nas alcançadas por cada uma daquel-
ias iniporlanles sociedades náuticas
da trança.

Iiistilüido em 1880/Iogò depois,
do appuroeimenlo da Sociedade^ de

¦
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Animação do Sport Náutico mèdata de 1879 e de organisado' .peloCirculo Náutico da Franca em 1876o « Campeonato da França» corrido
pela primeira vez em .1879 e sanho
pelo ja agora.glorioso, campeão ALein, o /««/c/rRoAving-Marneliffa-se
ao renascimento dá canotagem íran-ceza e á Sociedade de Regatas Pa-'nsienses fundada-em 1853 em Asni ¦
ores por um, grupo de 

'amadores
chehado.por Luciano More, com ointuito de «animar e desenvolver adiversão das corridas náuticas e do-:ter.as, regatas de uma-organisacão'
necessária, redigido para ,esse fimnm regulamento de corridas »

¦símmt, toma,:_ SBppí0m6Blte da mmimA ;D. ^^
mesma kgnbre tristez/a éao^efe

4 *¦:.:-; I

m

.v-

A refrega devastadora «áionc os desoladores vestidos da sua pas-sageni mostraram a 'necessidade de
pma reacçào immediaita coaria», ainacçao physica da juventude fean-ceza.

A ;ful<va mo cidade da U ternadesenvolvida -nos jogos <e w&s sporWserviu então de exemplo á FiLea'
ff? viu ;res wgir a -canoagem: com êapparecitoerrto * 'Sociedade Nau-troa de Marte'e >da Sociedade de $te-ga as Pansien^esY reconstituirá soba tlenominação dei Movvm^Cké dePans. Moldado no mmbch das iMiiver-

gM>, o de 1886 a Sociedade deMarnc, os de .1887 -e 1888, o Rowinff-Glub, os.de 1889, 1890.e 1891, a So-eiedade Nau<tica de Mame, semdo o
r íono ®^ Pel° ^owing-Club, osde 1893 e 1894 pela Sociedade deMame, os de 1895 e 18% -pelo Mo-mngeo de »7, pela Sociedade deMame, htowve en;tao um itftevj>Q&m

ms lutas das duas:sociedades, |ueso em 1901 sahiram. novamente áHçatraiimpliandò pela décima vez abociedade Náutica de Marne.
h Apenas uma rácboda -eestaria oRoAVja^ClubegtiaJadô á sua lemivelcompetidora. •; ê-^U^

O m&Jtch êe 25,.de 'maio lalliiiMn©

ímJ894e mi e r° «la F^^r «em

Í^W BB 0MB BB FLP]Vn|S(í©

™ iT;fm 27 annos c,e cdade c ,pesao9 kilos. ít
R. criTeiliey que é anfeo cata-

peão da ümào das Sociedades Krain:-cezas de Sports AtMeticos, ct>rredesde 1899 sob as cores de Rowfn^Club. Fez parte da guaraição W4remadores vencedora do campeonatocl a 1 rança corrido nesse mesmoannoe tTinm^hwi em dw.ible-sctMno campeonato da Europa vmM®em Zurach durante o imm fmmêfrlem 67 primeiros prêmios <e 25 Wnos de edade.. Pesa 69 kios.
E. SeuMort conseguiu © cawt-

• •; -.--^-,.r,^,-r'-.;.rr»^^—rr^-.rye^»-^ ^-^v^^__u -..: . 
^^^|^^^^^^^S^PÍ^^^^@É
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Chegada do 3» parco _ baleeiras a 4 remos - Jmiors 
'-ToC 

rfn v , • 
' " ',

Os palnoticos inlenlos do grupode: More encontraram para logo de-cidido apoio na mocidade daquellclempo, herdeira das tradições de Al-Pjionso K'arr, Theoplulo Gautier e¦L-eon (jalnyesrr os patronos da ca-iolag(un Iraiiceza - surgindo dasOb?9 do Sena e doMarneguarniçõos
jV^poslas a rememorar os béllós" ehMm$ tempos da Sòrcièré desJCifMlíPi ,.

i ..•. f

no-^LHlaVa , porLo^ VPwém, a rondaa^ourera dos tristes dias de 1870d lO/l.

Communicado á alma patriótica
^L ;°u •amai,»»,P.S o desalentoa^efeçeu-lhesõ énthusiasmo abalán-«o a alaondade das praias e onvol-vendo ol,nIicio das r/w/Y/r/^ nàquclla

sidades de Oxford e Cambridge or-
ganisaram as duas sociedades france-zas a corrida rio Billancourt a Sures-nos, disputada pela primeira vezcomedíssemos, em 1880, em oulriq-
gerÚQ 4 remos e ganha pelo Howin_;-
^iub cepresentado por Codloni,
Çonilbooul, PerdreaÜ e Moreau.,

Fm 1881 foi novamente corridoo jmtclu Iriumphando ainda o Ho-wmg-Club. Em 1882 a SociedadeiVuihea deMarne levantava a pri-meira vicloria na disputa désie íor-neio, corrido então em outriqàtr de8 remos guarnecido pelos amadoresHusian Mo.nii.ey- Courmont,:D«rix
bclineider, Poúlain, Soúlié" e Gattín•f2oo%l!m<I,) Wwõpnar lambem emRíoá. Os torneios de 1884 e 1885 ti-vera m como vencedor o RóWiug-

vencido em .17 minutos 37 segtmdosei/5 pelaguarnição do Howing-Clubequiparou os triumphos da? duassociedades, completando a vigésimacornda de Billnncourl a %t™dos. , 'A

0 oulrigaer do Howing-Club
guameçido pelos srs. Kcller,p,l,-ào;O loulomy 

yóga;R. ,|'H,. ||v, EScdfor , L I enrollo, G. Picharl,r. Sandoz, G. Gaudron oF. Dèlsucteve sobre o seu cpmpeüdor umavau agom de 3 di nsoes. 0 ,,'"oo ai da sua guarnicào ora de 647kilos sendo de 640 kilos o da íruarniÇSo da Sociedade do Mame °
hntre os vencedores deslacam-se:{)- ttoullomy, ,|Ue conta 46 nri-«nem* prêmio», inrloidos os oscampeonatos da Europa, levantados

, do Internacional, em 2o.
(Phot. da Revista da Semana.)

poonalo da Franca a 4 remad™^¦em 1899 
^ ^jj ^gg»

87 lliíos M°lUe ^ aDnos c Pes^.
'r\M H1í;nr?llf foi 1'omaxlor dò'
girculp Real de Bruxellas. Como
^Zf.',,fi;,iril,yoSciill'o':i™"

co lora do |,r;moiro nmich í>aris-l lanclorl, corrido em 1901.
Tein 27 annos e pesa 78 kites.
O.Pieharl, F. Sando^ £. Gau-,lmi,.° L' D(>ís«c, consegiiii-ani nestematch o seu primeim triumpho.
Esta guai-ni^âo correu sob ascores vermelha e azul, distinçtivós

do Howir.g-Cíub, sendo as da S^.
eiedade de Marpe axuí è brai^a»

¦
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SPORT NÁUTICO — Supplemento da Revista da Semana 6 de Julho dê 190?
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A FEDERAÇÃO FRANCEZA
E OS SPORTS ATHLETICOS

Entre a Federação Franceza das
Sociedades do Remo e a União das
Sociedades Francezas dos Sports
Atlileticos acabam de ser reguladas
as seguintes bases, reguladoras dos
sports náuticos, áthletico e veloci-
pedico. ., ".' . .

«Ari. 1^—As Federações contra-
tantes; reconhecem que na França
os sports, tanto de; amadores como
de proíissionaes, são regidos pelos
poderes abaixo declarados:

O remo. pela Federação Fraiir
cesa; Os sports atlileticos taès como:
corridas a pé, foot:ball rugby e as-
sociação, natação, hockey, cricket,
etc, etc, salvo o remoçavelocipedia
pela União das Sociedades France-
zas de Sports Atlileticos; a velocipc-
dia pela União Velocipedica Fran-
ceza, em virtude de uma convenção
particular entre esta União e a das
Sociedades Francezas dos Sports
Àthleticosv

Art. 2° --Como conseqüência, a
Federação Franceza interdiz aos seus
adherentes, sociedades ou membros
individuaes, tomarem parte nas pro-vas -dos sports reservados á,União
das Sociedades Francezas dos Sports
Atlileticos, quer sejam ellas organi-

sadas pela União e suas Sociedades
ou por ella autorisadas.'

Art. 3°—A União das Sociedades
Francezas dos Sports Atlileticos in-
terdiz egualmente aos seus adheren-
tes, sociedades ou membros indivi-
duaes, tomarem parte nas provas de
remo não somente organisadas pelaFederação Franceza mas também nas
organisadas pelas sociedades ou porella autorisadas. .; ; . <

. Art. 4o—As penalidades, süspen-
soes e desclassificações, pronuncia-das por qualquer das duas Federa-
ções contratantes, serão de pleno di-
rei to executorias para a outra porsimples notificação. Somente a Fe-
deração que inílingir uma penalidadeterá a qualidade de a modificar ou
levantar.

Art. 5o — As Federações contra-
tantes, não adoptando presente-mente a mesma definição para as
condições dos amadores, . conven-
cionam :

Io — Que os membros da União
cias Sociedades Francezas cios Sports¦Atlileticos serão de pleno direito re-
conhecidos, sem restricção alguma,
como amadores pela Federação Fran-
ceza.

2Ü—Que os membros da Federa-
ção Franceza serão de pleno direito
reconhecidos^ sem restricção ai-

guma, como amadores pela União
das Sociedades Francezas dos Sports
Atlileticos. ';:rJ~-r

Por derogação do paragrapho 2°
cio art. 5o do código cie regatas da.
Federação Franceza, que se refere á
classificação dos amadores de rega-
tas, podem ser classificadas de ama-
dores pela rUnião das Sociedades
Francezas dos Sports Atlileticos to:
das as pessoas visadas pelo citado
paragrapho, que correspondam, po-.rém,. á definição, de amador dada
pela União das Sociedades France-
zas dos Spor' s Atlileticos.
•; Art. 6° — Qualquer modificação
na regulamentação do amateiirismc.
existente á data de presente tratado,
só poderá ser .feita de commumac-
corei o entre a Fçderação Franceza e
a União das Sociedades Francezas
dos Sports Atlileticos.

Art. 7o ¦— Qualquer aulorisâção
accordada por uma das Federações
contratantes para um dos seus
membros correr sob pseudonymo,
será notificada á outra».

Esta convenção,que foi celebrada
a 22 de maio ultimo entre os srs.
Paul Champ, Rimbaud, Gaulard c
Fí Reichel, da União das Socieda-
des Francezas dos Sports Atlileticos
e os srs. Patry, Comber e Ternissen
da Federação Franceza das Socieda

des do Remo, será ratificada peloCongresso desta Federação, que sereunirá a 17 de agosto próximo

CALENDÁRIO NÁUTICO
AGOSTO

10 —Federação Brasileira das
Sociedades do Remo—campeonato
do mo de janeiro, em goles franchesde 8 remadores seniors. ::

OUTUBRO
12 — Federação Brasileira das

Sociedades do Remo e Club Vasco
da. Gama—campeonato do remador
— taça sul america e regala re-
gional.

llQgaitios ás directorias dás
sbfelcdadcs de que «O SPOIIT
NÁUTICO» É ORGÀO OFFICIAL,
o obséquio de enviarem* até as
quartas-feiras, no máximo, os
originaes das publicações quenestas paginas tenham de ser
feitas.

O TELEGRAPHO SUBMARINO
y'>y '%

Segundo uma estatística recentemente publi-cada pela repartição Tclegraphica Internacional cieBerna, existem actualmente 1.750 cnhõs telegraplii*
cos submarinos, representando uma extensão totalde 358.137 kilonietros. Terminada a.collocaçâo docabo do Pacifico, cuja extensão será de. 13.000 kilo-metros, q nosso planeta ficará envolvido por umarôçley cujo comprimento total será quasi egual ádistância que vae da terra á lua —384.454 kilome-
trosi Dos cabos actuaes 1.380 pertencem a diversos
governos; unicamente 370 s.5o de propriedade decompanhias particulares.Estes últimos, entretanto, são muito mais
importantes do que os primeiros, porque a suaextensão total é de 318.286 kilonietros.

A companhia que possue maior quantidade decabos £ a ¦-Western Telegraph,de Lon Ires, cuia redeé de 73.223 kilonietros.
O mais extenso dos cabos actuaes é o de Brest

ao cabo Cod, no Estado de Massassuchets, lançado
em 1898 por uma companhia franceza. Este cabo
mede 5.878 kilonietros.

CORRESPONDÊNCIA
Anleco e Oremus. — Recebemos.
Iracema e lluron. — Podem, sim, senhores.

Archinicdcs Júnior.

XADREZ
PROBLEMA N. 146—B. G. Laws (londres)

Pretas (7)

zine de onde extrahimos o problema e principalmenteaos juizes do torneio do Aftonbludt realizado cm Í8Ó9em que o mesmo alcançou o primeiro prêmio. "'
+

Pu-, hi.lns pelos srs: Silvano, K. R., Theo, mlle.li. L, Zuz-.e, Ahpio de Oliveira, Jofemo, Salvio, Cais-sano, dr. C. L., 11. Leep edr. B G. R. - N. 141 (ante-nor) Anto.
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RECREAÇÕES

As decifrações dos trabalhos publicados no nosso
numero passado são as seguintes:

Da charada em losango,' 
s

-. o d a
: da charada jose-

phinica, Karala; c da charada upocopudu, Galopo—Gala.
Rabbino, Glorinha, Ilelio-gabalo, Ouininha, Major Zi-
nho, Topctudo, Eleison, Acteon, Nhazinha e Picliotesco
solveram todos os três problemas: Gil Blaz e Ananke
os primeiro e ultimo; D. Diniz c Antico os dois pi-i-meiros; Marcial, Duque, Francisco Telles, Alafões e
Descartes os dois últimos.
r 

'.Para hoje apresentamos:
chamada em losango (Descuides)

Dou-te letlra. deusa avante,
Rei persa, certo animal,
E mais uma consoante,
Para o remate final.

CHARADA SYNCOPADA NOVÍSSIMA (A/ÍO/í/íc)
Com o que já vou dizer,
q collega não se espanta,
Pois qualquer pôde saber
« Que arbusto <; bella planta.—3—2.

PERGUNTA ENIGMÁTICA (Picliotesco)
(Por juncçiio de lettras)

« Faca que hão corta e amigo que não presta, que
se percam, pouco imporia.»

— Onde está a ilha?
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Brancas (Q) — Mate em 2 lances
rfN/N/WV\/*

PROBLEMA N. 147-W. A. Shinknian
(Grand Rapids)

Pretas (5)
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Brancas '6) mate em 3 lances

solução no problema n. 143 (Vclesnik )1-C 6 R, R * T; 2-C 5 C x etc
1- , P X G ou 3 B; 2-T 4 D x etc1— -, C (') D ou 6 R; 2-P 4 R x etc1— , Outra: 2-1) 5 C x etc.
Pelo nosso dislineto correspondente K R foi verili-cada a seguinte solução clandestina :
1-T2 R, C6R;2-Px C etc
1-  Outra; 2-D 5 C x etc
O interessante é que esse fuso escapou aos demaissolucionistas desta secção, aos do British Chess Maga-

CLUB DOS DIÁRIOS
TORNEIO DE PARTIDAS

Em adilitamento á noticia inseria em nossa secráopassada sobre o torneio de partidas que vae realizaro Club dos pianos, damos abaixo, em sua integra aattenciosa circular expedida aos amadores de xadrez
pela distincla directoria daquella sociedade, sendo deesperar que os mesmos correspondam á gentilezadesse cot,vite, apresentando-se para disputar o torneio.« O Club dos Diários, no intuito de. estimular cpromover o desenvolvimento do xadrez, a mais nobree ínlellcctual das diversões, resolveu organisar entreos amadores naçionaes e estrangeiros, residentes noBrasil, um grande torneio de xadrez, que se effectuarános salões do Club.

O torneio será «handicap »>, para que a elle possamconcorrer amadores de forças desiguaes.O Club offerece Ires. ricos prêmios aos vencedores.Depois de ínscnptos os concurrentes, organisar-sc-
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amadores'de áccòrdo comas respe-

An Uma commissão, composta dos exmos. srs. condede Figueiredo, Harold Hime e commendador Arthur,Wapoleao, dirigira o torneio.
Os amadores que quizerem concorrer ao torneiodeverão remetter, até o dia 15 de julho próximo futuro,uma cleclaração, por escripto, dirigida a secretaria doClub dos Diários, com indicação do nome e residência,

futuro 
e,° comecará no dia 3 de agosto próximo

Subscrevemo-nos com toda a estima c considaraçáo.
rfnni« iv" -' aí^n\?^ veneradores e obrigados.-Presi-
guenedo Rocha,- Thesoureiro, Eugênio Gudin.»

CORRESPONDÊNCIA . . ..

M. Levy (S. Paulo)— Summamente penhoraclos portodas as lmezas,laremos brevemente,com o maiorpra-zer, a remessa de alguns problemas naçionaes publi-cados nesta secção.
.l/2/o —T 2 lí Roa resposta justa ao lance B 3 C D

que o _sr. propõe para solução "do 
problema n. 139. Oacto de nao lhe ter oceorrido essa defeza é muito na-tural e absolutamente nada depõe contra os seus co-nhccimentos enxadristicos.

^¦,^•"7Com a reproducçáo que fizemos no numero
passado, do. problema n. 144, verá o sr. que a prjmi-uva. posição era insoluvel, e por conseguinte, impro-licuamente seriam empregadas as regras analyttcas
que com tao bom êxito tem adoptado na solução dostrabalhos aqui publicados. Sentimos realmente «RCaquelle deplorável engano de impressão tenha lheiningirto, assim como aos demais solucionistas, uma iu-lructiíera perda de tempo.

Toda a corresj)ondencia deve ser dirigida para •'
redoeçao do Jornal do Brasil, á rua Gonçalves Dia.n. 54, « Sccçao de Xadrez ».
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